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RESUMO 

Na seleção dos acontecimentos a serem transformados em notícia, muitas situações 

do dia a dia são deixadas fora da pauta dos meios de comunicação. Entre elas está 

o suicídio. O desinteresse da redação pelo assunto, a falta de conhecimento a 

respeito ou o medo de falar sobre esse tema, são alguns dos motivos pelos quais a 

morte autoprovocada deixa de ser retratada na mídia. A Organização Mundial da 

Saúde (2000) classifica o suicídio como um grave problema de saúde pública, que 

tem a informação como maior forma de prevenção. O trabalho teve como objetivo 

apresentar os erros de produção jornalísticas mais comuns, apontados em manuais 

desenvolvidos pelo Ministério da Saúde (2017) e pela OMS (2000), e identificá-los 

em 14 notícias divulgadas em jornais online, de 2013 a 2018. Esses manuais foram 

criados para profissionais da comunicação, de modo a apresentar parâmetros mais 

adequados para noticiar o tema evitando o efeito de imitação. Após a identificação 

desses erros, foi apresentada uma proposta de reformulação das matérias da forma 

mais adequada. Abordou-se, a partir do processo metodológico, qual a melhor 

maneira de divulgar o suicídio sem promovê-lo. Foram utilizadas teorias próprias do 

Jornalismo, como Agenda Setting, Gatekeeper, Newsmaking e critérios de 

noticiabilidade para ratificar a ideia da divulgação do suicídio como prevenção de 

casos. O debate mais frequente sobre suicídio contribui para o aumento da 

conscientização e a diminuição de perdas trágicas de vida. Assim, foi possível 

mostrar que os meios de comunicação devem, sim, transmitir notícias sobre suicídio, 

desde que se faça uma apuração cuidadosa, responsável e ética, sem tender ao 

sensacionalismo. Os resultados apontaram a necessidade dos jornalistas terem 

contato com os manuais de divulgação do suicídio, para que possam dominar as 

técnicas de apuração e publicação de casos. Dessa maneira, o Jornalismo estará 

contribuindo ainda mais para a prevenção de um problema de saúde pública.   

 

 

 

 

Palavras-chave: suicídio; jornalismo; comunicação; mídia. 



                                                                                                                                           
 

ABSTRACT 

In the selection of events to be transformed into news, many everyday situations are 

left out of the media agenda. Among them is suicide. The lack of interest in writing for 

the subject, the lack of knowledge about it or the fear of talking about it are some of 

the reasons why self-sacrificing death is no longer portrayed in the media. The World 

Health Organization (2000) classifies suicide as a serious public health problem, 

which has information as a major form of prevention. The objective of this study was 

to present the most common journalistic production mistakes, mentioned in manuals 

developed by the Ministry of Health (2017) and WHO (2000), and to identify them in 

14 news stories published in online newspapers from 2013 to 2018. These manuals 

were created for communication professionals, in order to present more adequate 

parameters to report the theme avoiding the imitation effect. After identifying these 

errors, a proposal was made to reformulate the materials in the most appropriate 

way. It was approached, from the methodological process, the best way to publicize 

suicide without promoting it. Journalism's own theories have been used, such as 

Agenda Setting, Gatekeeper, Newsmaking and noticiability criteria to ratify the idea 

of disclosure of suicide as case prevention. The most frequent debate about suicide 

contributes to raising awareness and reducing tragic loss of life. Thus, it was possible 

to show that the mass media should transmit news about suicide, provided that a 

careful, responsible and ethical investigation is carried out, without tending to 

sensationalism. The results pointed out the need for journalists to have contact with 

the suicide dissemination manuals, so that they can master the techniques of 

investigation and publication of cases. In this way, journalism will be contributing 

even more to the prevention of a public health problem. 
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1 INTRODUÇÃO 

 Pouco se fala sobre suicídio no Brasil e no mundo. Uma orientação informal 

estabelecida entre os jornalistas brasileiros coloca como perigo de imitação noticiar 

casos de suicídios frequentemente, o que faz com que a maioria dos veículos de 

comunicação se cale perante a morte autoprovocada. Dessa maneira, esconde-se o 

suicídio, como se não existisse.  

A Organização Mundial da Saúde (2000) afirma que a informação é o maior 

método de prevenção de problemas de saúde pública, como é o caso do suicídio. 

Como o jornalista possui uma grande ferramenta em mãos, a da comunicação, é de 

extrema importância que esses profissionais contribuam para a prevenção e 

conscientização do suicídio no Brasil e no mundo. 

Com o passar dos anos, o estigma a respeito do suicídio foi se modificando. 

O que, em algumas culturas, era interpretado como um ato heroico ou uma forma 

mais rápida de alcançar o paraíso, hoje se tornou um assunto tabu, pouco falado e 

com pouca informação a respeito. Muitos não sabem o real problema que acarreta 

nas pessoas a vontade de tirar a própria vida, e sem informação, continuarão sem 

saber.  

Segundo o Ministério da Saúde (2017), a depressão, alcoolismo e doenças 

mentais são os três fatores de risco mais comuns para a morte autoprovocada. 

Porém, os elementos não devem ser interpretados de forma isolada. O suicídio, na 

maioria dos casos, se dá por uma junção de dois ou mais fatores que culminam na 

vontade da vítima de matar a dor, a tristeza e desesperança que sente, e a forma 

que ela encontra é tirando a própria vida.  

Os sinais de risco podem ser observados de várias formas, verbais e não 

verbais. Muitas vezes uma pessoa com desejo suicida usa frases como “eu vou 

sumir”, “não aguento mais viver”, “quero me matar”, entre outras. É importante que 

situações como essas não sejam ignoradas e sim, que oriente a pessoa a procurar 

ajuda profissional.  

O interesse pelo tema surgiu em uma visita ao Sistema Globo de Rádio, no 

Rio de Janeiro, quando o diretor de jornalismo nos informou que naquele dia havia 

tido uma tentativa de suicídio no metrô de São Paulo, mas que a emissora não 
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noticiou a realidade do ocorrido, e sim, como problemas técnicos que deixaram o 

metrô interditado. Porém, os moradores de São Paulo já têm conhecimento de que 

ocorrem tentativas de suicídio nas plataformas de metrôs e que muitas das 

interrupções de tráfego desse transporte são causadas por esse motivo. Então, não 

tratar do assunto, de certa maneira, não esconde o problema, apenas o omite (ou 

camufla). Se a mídia não noticiar, as pessoas ficarão sabendo de uma forma ou de 

outra por fontes não oficiais.  

Sendo assim, surgiu a vontade e curiosidade de pesquisar os motivos que 

levam os jornalistas a não falarem do suicídio e poder entender e mostrar que 

podemos sim falar, pois assim estaremos levando informações de saúde pública à 

sociedade. É dever do jornalista fornecer esse tipo de notícia. A Organização 

Mundial da Saúde, o Ministério da Saúde e a Associação Brasileira de Psiquiatria 

criaram diversos materiais específicos sobre o suicídio, para várias áreas de 

atuação, inclusive profissionais da comunicação. Um dos materiais é um manual que 

mostra o que deve ou não ser relatado nas notícias a respeito de um caso de 

suicídio.  

O objetivo deste trabalho é identificar esses erros de produção de conteúdo 

em 14 matérias de jornais online, de 2013 a 2018, para analisar se esses critérios 

são realmente utilizados pelos meios de comunicação ou se são ignorados. As 

notícias serão selecionadas por meio de um filtro de pesquisa online correspondente 

ao tema em questão. Após a análise, serão apresentadas as mesmas notícias com a 

proposta de escrita mais apropriada, com base no estudo. Além disso, o trabalho 

também busca mostrar como o jornalismo pode ajudar na prevenção e 

conscientização do suicídio.  

A metodologia se propõe por meio de uma revisão bibliográfica de autores 

relacionados à hipótese da Agenda Setting, teoria do Gatekeeper, Newsmaking e 

critérios de noticiabilidade de acordo com Mauro Wolf (2012). Essas teorias da 

comunicação foram citadas no primeiro capítulo para mostrar como os meios de 

comunicação estão presentes na vida da sociedade. Diante disso, é possível 

perceber que os assuntos da mídia agendam os assuntos públicos, a partir do 

momento que seleciona o que é notícia e os transmite para a sociedade.  
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O segundo capítulo estudará o suicídio de forma mais aprofundada, contando 

um breve histórico de sua mudança cultural, apresentando os números de suicídio 

no Brasil e no mundo, expondo os fatores de risco para a morte autoprovocada e os 

sinais de alerta, para que familiares e amigos estejam sempre atentos.  

Já no terceiro capítulo encontra-se a análise do trabalho, que trata da 

divulgação de suicídio na mídia. Nesse capítulo estão inseridos os manuais 

desenvolvidos pelo Ministério da Saúde (2017), Organização Mundial da Saúde 

(2000) e presente também no livro Viver é a melhor opção – a prevenção do suicídio 

no Brasil e no mundo, do autor André Trigueiro (2015), e a análise das 14 notícias 

dos jornais online apontando os erros de produção de conteúdo. Após esse 

levantamento, apresenta-se a proposta de reformulação dessas notícias da maneira 

mais apropriada.  

 O trabalho se justifica por ser o suicídio um tabu e um problema de saúde 

pública no qual a informação é o mais eficaz meio de prevenção. Além do que, cerca 

de 800 mil pessoas se matam por ano no mundo, de acordo com a Organização 

Mundial da Saúde (2000). 11 mil se suicidam no Brasil, com um total de 32 mortes 

por dia. A faixa de idade mais comum para esse tipo de morte está entre jovens de 

15 a 29 anos e idosos acima de 70.   
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2 AS TEORIAS DO JORNALISMO 

O jornalismo se baseia em várias teorias, hipóteses e códigos para a seleção, 

construção, produção e publicação de notícias. Dentre todos esses elementos, o 

presente trabalho utiliza alguns deles como base para a pesquisa. Neste capítulo 

será trabalhada a Teoria do Agendamento, Teoria do Gatekeeper, newsmaking e 

critérios de noticiabilidade que, juntos, chegam ao produto final das informações que 

são publicadas diariamente nos jornais impressos e online, rádio e televisão.  

É possível perceber que todas as teorias são capazes de formar um efeito 

cognitivo nas pessoas para, segundo Shoemaker (2011), “modelar a compreensão 

da audiência sobre o modo de funcionamento do mundo”. Ou seja, a mídia exerce 

certo controle social nas pessoas a partir do momento em que seleciona o que é 

notícia, escolhe quais delas serão ou não divulgadas e as divulgam 

hierarquicamente para a sociedade.  

 

2.1 Hipótese do Agenda Setting  

 Desenvolvida na década de 1970 pelos pesquisadores Maxwell MCCombs e 

Donald Shaw, com base nas ideias do livro Public Opinion (1922) do estudioso 

Walter Lippmann, a hipótese do agendamento tem como objetivo estudar os efeitos 

dos meios de comunicação na capacidade de definir os temas das conversas entre 

as pessoas. Assim, a Agenda Setting diz que a mídia programa os assuntos públicos 

à medida que prioriza as informações que serão divulgadas nos meios de 

comunicação.  

Segundo Felipe Pena (2008), os consumidores de notícia tendem a dar mais 

importância aos acontecimentos retratados na mídia. Dessa forma, a presença de 

um assunto nos meios de comunicação gera debate sobre ele entre as pessoas, 

fazendo com que a informação se espalhe, causando efeitos diferentes em cada um 

que a recebe.  

Os pensamentos de Shaw (1979) ainda acrescentam que “as pessoas têm 

tendência para incluir ou excluir de seus próprios conhecimentos aquilo que os mass 
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media incluem ou excluem de seu próprio conteúdo”. Ou seja, a sociedade prioriza 

os temas que estão em alta na mídia em suas conversas.  

Em seu livro Public Opinion, Walter Lippmann (1922) retrata a relação entre a 

agenda midiática e a agenda pública, mostrando que a mídia seria o elo de 

conhecimento dos acontecimentos do mundo na sociedade. A agenda da mídia está 

ligada aos assuntos que são divulgados nos meios de comunicação e a agenda 

pública se relaciona aos temas que a sociedade está discutindo entre si. Nas ideias 

de Lippmann, segundo Pena (2008), “a imprensa funciona como agente modeladora 

do conhecimento, usando os estereótipos como forma simplificada e distorcida de 

entender a realidade”.  

 Para Martino (2010), o que a hipótese do agendamento prevê é que “os 

temas da agenda da mídia definem a agenda pública, isto é, passarão a ser 

discutidos pelas pessoas uma vez que pautados pela mídia”. Isso quer dizer, então, 

que a mídia serve como parâmetro para elencar os assuntos que serão discutidos 

entre a sociedade. Acontece assim porque os meios de comunicação exercem um 

grande poder sobre os indivíduos, podendo agir na formação de opinião pública pela 

maneira que divulga uma informação.  

A temática da teoria do agendamento também representa a evolução de 
uma perspectiva quantitativa para uma abordagem representativa dos 
efeitos. O que vale é o significado daquilo a que as pessoas estão expostas 
e, também, o impacto acumulativo dessa exposição, cuja frequência 
continuada e cotidiana influencia na cognição (PENA, 2008, p. 145). 

 Sendo assim, a Agenda Setting estuda um efeito cognitivo a longo prazo, 

onde o acúmulo de informações sobre um mesmo tema e uma abordagem frequente 

sobre ele aumenta o nível de conhecimento e debate a respeito. Mauro Wolf (2012) 

também afirma a eficácia da continuidade cognitiva dos conhecimentos na mente da 

sociedade a partir do momento que os “usufruidores de tal informação assimilam e 

tornam seus”.  

 Martino (2010) ainda pontua que os temas e assuntos presentes na mídia não 

são os mais importantes da vida das pessoas, mas está entre as conversas de 

praticamente todo mundo. Ele exemplifica que entre os temas discutidos nas 

conversas da maioria das pessoas estão a família e o trabalho e que dentro desses 

assuntos há questões relacionadas ao que está sendo retratado na mídia. Isso 
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acontece porque os temas da mídia são de conhecimento amplo entre todos, sendo 

mais fácil falar sobre eles do que algo pessoal e que não é de interesse público. 

Os temas da mídia não ocupam os lugares mais importantes da agenda de 
ninguém, mas, como estão presentes nas posições intermediárias de um 
grupo considerável de indivíduos, ganham força por conta dessa presença 
numérica. Os temas discutidos por um número alto de pessoas torna-se o 
principal tema da agenda pública (MARTINO, 2010, p.204). 

A hipótese do agendamento é usada neste trabalho para confirmar a 

premissa de que quanto mais um assunto é retratado na mídia, mais ele tem a 

possibilidade de estar presente entre as conversas das pessoas. Portanto, se o 

suicídio – objeto central dessa pesquisa – e sua prevenção forem mais divulgados 

pelos meios de comunicação, a tendência é que tenha mais conscientização e 

debate sobre o tema entre a sociedade. Assim, falar da morte voluntária, de suas 

possíveis causas, sinais de alerta e prevenção ajuda a salvar vidas.  

 

2.2 Teoria do gatekeeping 

 O termo gatekeeper em inglês significa porteiro. Ele é o selecionador, o 

jornalista responsável por decidir o que será ou não divulgado pelo veículo de 

comunicação. As informações que chegam todos os dias até às redações passam 

por etapas, conhecidas também como “cancelas”, até chegarem a ser publicadas 

pela mídia. Segundo Shoemaker (2011), “gatekeeping é o processo de seleção e 

transformação de vários pequenos pedaços de informação na quantidade limitada 

de mensagens que chegam às pessoas diariamente, além de ser o papel central da 

mídia na vida pública moderna”.  

 Ainda conforme Shoemaker (2011), o conceito foi elaborado por Kurt Lewin, 

em 1947, para estudar a diferença dos hábitos alimentares entre as famílias. Lewin 

percebeu que as donas de casa do grupo social que ele estudou exerciam uma 

seleção do que seria consumido ou não. Esses critérios utilizados para selecionar os 

alimentos foram interpretados por Lewin como os “canais” por onde passariam até 

chegarem à mesa. Os “canais” seriam comparados aos “portões” usados pelos 

gatekeepers na seleção de notícias.  
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 A primeira vez que foi usada como teoria no jornalismo foi em 1950 pelo 

teórico David Manning White, afirma Pena (2008). Ele usou esse conceito para 

estudar o fluxo de informações dentro de uma redação até chegar a se tornar uma 

notícia, apresentando os “portões” ou “cancelas” por onde elas deveriam passar. A 

notícia que passasse por todos esses canais seria então publicada nos meios de 

comunicação. 

Conforme Shoemaker (2011), White realizou um estudo de caso do jornalista 

“Mr. Gates” (nome fictício dado pelo teórico), que atuava como selecionador das 

informações que chegavam diariamente das agências para a redação do jornal. “Mr. 

Gates” aceitou guardar todas as informações de uma semana que as agências 

mandavam para a redação do jornal e, também, uma explicação, por escrito, das 

notícias rejeitadas, mostrando o porquê daquela informação não ter sido selecionada 

para o Jornal. Mauro Wolf (2012) afirma que “cerca de nove em cada dez 

comunicações de agência são eliminadas, e apenas uma em cada dez encontra o 

caminho para aparecer como notícia no jornal”. Isso se dá muita das vezes por se 

tratarem de assuntos repetitivos ou então por falta de espaço na edição e, também, 

por falta de interesses próprios do jornalista ou da redação.  

O processo de Gatekeeping define como vemos o mundo ao nosso redor. A 

partir do momento em que a notícia chega a ser divulgada, ela irá levar o 

conhecimento de realidade para a sociedade. Portanto, Shoemaker (2011) afirma 

que “a informação que atravessa todos os portões pode se tornar parte da realidade 

social das pessoas”, e o mesmo não acontece com as notícias rejeitadas. Sendo 

assim, muitos dos assuntos que são divulgados ao público se tornam parte das 

conversas de seu cotidiano e convívio social e são interpretados como os mais 

importantes, afetando a opinião pública sobre o tema em questão. 

Então, o gatekeeping, segundo Pena (2008), “é o responsável pela 

progressão da notícia ou por sua “morte”, caso opte por não deixá-la prosseguir, o 

que significa evitar a publicação”. Esse jornalista possui então uma grande 

ferramenta em mãos. Conforme Mauro Wolf (2012) diz, o material que não foi 

selecionado não entra para a “agenda da mídia”, citada no tópico anterior, 

dificultando que esteja entre os temas da agenda pública.  
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Porém, com os avanços tecnológicos, se tornou possível que informações 

não discutidas na mídia de massa sejam retratadas no meio virtual, o que também 

facilita que esteja entre a agenda pública. Mas, da mesma forma, acabam atingindo 

somente aos grupos pertencentes a esse meio (o virtual). A mídia de massa, nesse 

caso a televisão, ainda é o maior canal por onde a população busca a informação. 

Conforme dados da Pesquisa Brasileira de Mídia (2016)1 – Hábitos de consumo de 

mídia pela população brasileira, 63% das pessoas têm a televisão como maior meio 

de informação e 26% a internet.  

Com a internet, os consumidores de notícias de tornam seus próprios 

Gatekeepers, fazendo assim um feedback do que recebem diariamente da mídia. No 

meio virtual é possível que os leitores façam a sua própria seleção dos assuntos que 

lhe interessa e os que não interessam, oferecendo, segundo Shoemaker (2011), 

“muito mais oportunidades de interação entre os membros da audiência e novos 

elaboradores, novos criadores e uns com os outros”.  

Conclui-se então que a teoria do Gatekeeper está diretamente ligada à teoria 

do Agendamento a partir do momento que seleciona o que é notícia e divulga para a 

população, sendo essa a forma de conhecimento de mundo de muitos. O que é 

selecionado será de conhecimento das pessoas, o que é rejeitado não. Nessa 

seleção entram os critérios de Noticiabilidade e valores-notícia, que será trabalhado 

no tópico seguinte.   

O que se pretendeu apresentar aqui foi o trabalho do selecionador ao 

escolher o que será pauta e o que ficará de fora. No caso do suicídio, muitos 

veículos de comunicação optam por não dar essa notícia por receio da imitação do 

ato por outras pessoas. Dessa forma, buscamos mostrar que a seleção é feita pelos 

jornalistas responsáveis pelo veículo de comunicação e os critérios vão de acordo 

com os interesses e normas de cada um.  

                                            
1
 Disponível em <http://pesquisademidia.gov.br/#/Geral/details-917> acesso em 01 de maio de 2018. 

 

http://pesquisademidia.gov.br/#/Geral/details-917
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2.3 Newsmaking e critérios de noticiabilidade 

 Até agora foi apresentada a maneira como a notícia chega ao conhecimento 

da população e o efeito que ela pode causar em cada um. Nesse tópico serão 

trabalhados os critérios e valores que transformam um simples evento em uma 

notícia, o que faz com que esse evento esteja entre os selecionados para a 

divulgação nos veículos de comunicação. Os critérios de noticiabilidade estão 

inseridos no modelo teórico do newsmaking. Esse modelo, segundo Pena (2008, p. 

128), apresenta o jornalismo como a representação parcial da realidade, já que não 

é o reflexo total desta e nem uma ficção.  

Antônio Hohlfeldt, Luiz C. Martino, Vera Veiga França (2013, p. 203) afirmam 

que “a hipótese de newsmaking dá especial ênfase à produção de informações, ou 

melhor, à potencial transformação dos acontecimentos cotidianos em notícia”. Ela 

está totalmente ligada ao emissor, que faz a intercessão entre os acontecimentos e 

a reprodução deles para a sociedade.  

A maneira como a sociedade irá receber as notícias e se irão recebê-las é 

uma das vertentes estudadas pelo modelo do newsmaking. Porém, essa teoria não 

afirma que as distorções das notícias ou preferências aconteçam de forma 

intencional. Conforme Pena (2008), cada redação possui uma demanda e os 

jornalistas precisam respeitar o tempo de fechamento, o espaço de edição e os 

critérios estabelecidos por cada uma.  

 Dentro das várias especificações a qual uma notícia passa, encontram-se os 

critérios de noticiabilidade. Felipe Pena (2008) classifica a noticiabilidade como “um 

conjunto de critérios, operações e instrumentos para escolher entre inúmeros fatos 

uma quantidade limitada de notícia”. Ele apresenta os requisitos necessários para 

que uma informação ganhe espaço na edição de um jornal (impresso, online e 

televisivo), rádio e até mesmo a internet. 

 Todos os dias as redações recebem uma gama de informações que devem 

ser apuradas, filtradas, selecionadas e trabalhadas até serem divulgadas nos meios 

de comunicação. De acordo com Martino (2010), não há espaço para que todos 

esses eventos apareçam na mídia e, por isso, há a necessidade de uma seleção. 
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Isso acontece de forma rotineira nas redações, sendo um papel desempenhado pelo 

jornalista em seu dia a dia.  

 Gislene Silva (2005) descreve noticiabilidade como 

[...] todo e qualquer fator potencialmente capaz de agir no processo da 
produção da notícia, desde as características do fato, julgamentos pessoais 
do jornalista, cultura profissional da categoria, condições favorecedoras ou 
limitantes da empresa de mídia, qualidade do material (imagem e texto), 
relação com as fontes e com o público, fatores éticos e ainda circunstâncias 
históricas, políticas, econômicas e sociais (SILVA, 2005, p.96). 

 Ou seja, diversos fatores influenciam na escolha das notícias. Os valores-

notícia são um componente da noticiabilidade. Nele são listados os critérios mais 

importantes para essa classificação que, embora sejam tratados de forma separada, 

agem em conjunto em seu produto final de seleção. Os valores-notícia também 

influenciam a forma como essas notícias selecionadas serão divididas dentro da 

edição de um jornal, por exemplo. Ela coloca um nível de hierarquia para que isso 

aconteça.  

 Mauro Wolf (2012), em Teorias das Comunicações de Massa, divide em cinco 

categorias os valores-notícia: 

1) Critérios substantivos: “Os critérios substantivos articulam-se essencialmente 

em dois fatores: a importância e o interesse da notícia” (2012, p.208). Deve-

se explicar por que essa notícia é importante e interessante com base nos 

valores-notícia. A importância pode ser classificada em quatro categorias: 

a) Grau e nível hierárquico dos indivíduos envolvidos no acontecimento: leva 

em consideração o grau de poder institucional, a visibilidade, importância, 

influência que a pessoa ou grupo de pessoas em questão na informação 

tenha no mundo. Quanto mais conhecido for, mais chance essa notícia 

tem de estar entre a agenda da mídia.  

b) Impacto sobre a nação e sobre o interesse nacional: nesse caso, a notícia 

precisa ser significativa para a maioria da população de um país. “A 

relevância referente ao sistema de valores ideológicos e aos interesses 

próprios do país em questão determina a importância de um evento” 

(2012, p. 210).  

c) Quantidade de pessoas que o acontecimento (de fato ou potencialmente) 

envolve: os jornalistas tendem a dar maior importância a acontecimentos 
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que envolvam um grande número de pessoas, quanto mais gente, mais 

importante. Também será mais interessante se entre essas pessoas 

existirem “nomes importantes”, como por exemplo, celebridades.  

d) Relevância e significatividade do acontecimento em relação aos 

desenvolvimentos futuros de uma determinada situação: seriam os 

primeiros acontecimentos de um evento com duração prolongada, como, 

por exemplo, em uma pré-eleição divulgar os candidatos mais queridos 

pela população.  

Já o interesse da notícia está relacionado ao quanto ela é significativa para o 

público em geral. “Interessantes são as notícias que buscam dar ao evento uma 

interpretação baseada no lado do “interesse humano”, do ponto de vista insólito, das 

pequenas curiosidades que atraem a atenção” (ibidem, 2012, p. 213). 

2) Critérios relativos ao produto: diz respeito à disponibilidade - evento acessível 

ao jornalista -, brevidade - notícias que sejam curtas, mas que relatem todo o 

acontecimento -, atualidade, novidade, assuntos diversificados e diferentes do 

comum e notícias de qualidade. Quanto mais desses critérios tiverem um 

acontecimento, maior a possibilidade de ser selecionado. O equilíbrio também 

é um fator. Se algum assunto ainda não foi retratado e chega uma notícia 

sobre esse tema, ele pode ser inserido na edição, mesmo que não seja tão 

importante, para que haja o equilíbrio de temas.  

3) Critérios relativos ao meio: está relacionado ao bom material visual da notícia, 

ele deve ilustrar e ao mesmo tempo informar o leitor. A fonte deve ser de fácil 

acesso; se relaciona também com o público, em entretê-lo e levar 

informações importantes. 

4) Critérios relativos ao público: “Estes dizem respeito ao papel que reveste a 

imagem do público, compartilhada pelos jornalistas” (2012, p. 222). São 

notícias de serviços interessantes à audiência, notícias leves, que não 

oprimam o espectador com muitos detalhes e histórias tristes. Pena (2008) 

quando relata os critérios listados por Wolf, cita nessa categoria que se deve 

evitar a divulgação de suicídio, pois são notícias que podem causar traumas 

ou ânsias no público. 

5) Critérios relativos à concorrência: diz respeito aos furos de reportagem e a 

expectativa relacionada à empresa jornalística concorrente – seleciona uma 
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notícia que possa ter possibilidade de ser selecionada pelos outros veículos. 

O furo é muito importante para o jornalista, pois significa que ele foi o primeiro 

a dar a notícia sobre tal acontecimento. Porém, um furo mal apurado pode 

causar problemas para a redação, para o jornalista e ainda perder 

credibilidade. Dessa maneira, é importante que o profissional esteja muito 

seguro da informação, com fontes confiáveis e informações coerentes.  

Percebe-se, então, que os critérios de noticiabilidade são variados, mas vale 

lembrar que podem ser alterados de redação para redação. “A noticiabilidade é 

negociada por repórteres, editores, diretores e outros autores do processo produtivo 

na redação”, afirma Pena (2008). Sendo assim, algo que uma empresa jornalística 

considera importante de ser publicado, outra pode não considerar. Em relação ao 

suicídio, há veículos que noticiam, outros que não noticiam e ainda aqueles que só 

noticiam quando é uma figura pública de interesse geral.  

Apesar de cada veículo trabalhar de uma maneira, é importante que todos 

tenham conhecimento dos critérios aqui apresentados e de outros, citados por 

outros autores. O trabalho do jornalista requer sempre um aprofundamento e 

inovação, já que as ideias e conceitos mudam tanto. 

Portanto, o segundo capítulo deste trabalho, intitulado ”As várias fases do 

suicídio”, abarcará pontos como a mudança de estigma sobre o suicídio ao passar 

dos anos, os números de suicídios pelo mundo, os fatores de risco e os sinais de 

alerta. Com isso, pode-se entender mais sobre esse fenômeno tabu, mas de 

extrema importância de ser tratado pelos meios de comunicação e a sociedade.  
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3 AS VÁRIAS FASES DO SUICÍDIO 

 O suicídio passou por várias transformações a respeito do olhar da sociedade 

e do Estado por esse tipo de comportamento desde os tempos antigos até os dias 

atuais. O que antes era visto como ato heroico, hoje é tratado como um tabu no qual 

as pessoas tem medo de falar, acreditando que a discussão sobre o tema resultará 

em mais casos de suicídio.  

De acordo com a Associação Brasileira de Psiquiatria (2014), “o suicídio é um 

fenômeno presente ao longo de toda a história da humanidade, em todas as 

culturas”. Por isso, serão trabalhadas neste capítulo, de forma breve, as várias fases 

do suicídio, para que possa haver o conhecimento e entendimento das mudanças de 

estigma que passou até os dias de hoje. Além do histórico, serão apresentados os 

números de suicídios no Brasil e no mundo, os fatores de risco e os sinais de alerta, 

para que haja o entendimento da importância de falar sobre o tema, considerado 

pela Organização Mundial da Saúde (2000) como um grave problema de saúde 

pública.  

 

3.1 A cultura do suicídio 

 Os povos primitivos carregavam uma série de estigmas a respeito do suicídio. 

O retorno dos mortos era o maior medo desse povo na época, ainda mais por esse 

tipo de morte. O ato de tirar a própria vida se dava por vários motivos, entre eles 

“evitar a desonra, a fuga da escravidão, reação a perdas afetivas, a idade avançada, 

ou mesmo a vingança” (BOTEGA, 2015, p.14). No caso da vingança, acreditava-se 

que o espírito do suicida pudesse voltar para atormentar um inimigo ou então induzi-

lo também ao suicídio da mesma maneira. 

 Segundo Neves, Corrêa e Nicolato (2010)2, na população da ilha de Ceos, 

arquipélago grego, os idosos acima de 60 anos se matavam por meio de 

envenenamento para que os mais jovens tivessem mais suprimentos. Em algumas 

culturas, o suicídio era tido como forma mais rápida e certa de alcançar o paraíso, 

morrendo por suas próprias mãos. Segundo Botega (2015), a sociedade dos Vikings 

                                            
2
 Disponível em <https://studylibpt.com/doc/3281989/artigo---associa%C3%A7%C3%A3o-brasileira-

de-psiquiatria> acesso em 22/10/2018 
 

https://studylibpt.com/doc/3281989/artigo---associa%C3%A7%C3%A3o-brasileira-de-psiquiatria
https://studylibpt.com/doc/3281989/artigo---associa%C3%A7%C3%A3o-brasileira-de-psiquiatria
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acreditava na Valhalla – “Palácio daqueles que morreram com violência” – para onde 

iam os mortos em batalhas ou por suicídio. Neste lugar, os falecidos se juntavam ao 

deus Odin para um banquete, sendo os suicidas os segundos a sentarem-se a 

mesa, abaixo dos deuses e heróis.  

Na Antiguidade Greco-Romana, o suicídio foi mais tolerado, apesar de as 

opiniões serem bastante variadas.  

Algumas cidades, como Atenas, Esparta e Tebas, estipularam 
punições para os corpos dos suicidas, enquanto outras não. Entre os 
atenienses, a mão dos suicidas que havia servido de instrumento à 
realização do crime era cortada pelo carrasco e queimada ou 
enterrada separadamente do restante do corpo. Em Tebas era 
proibido lhes render as últimas homenagens e sua memória estava 
manchada. As leis espartanas também eram severas, se 
consideramos o ocorrido com Aristodemo, que foi privado das honras 
da sepultura (NEVES; CORRÊA E NICOLATO, 2010, p.25). 

Ainda assim, nessa época o suicídio era mais tolerável e interpretado como 

um ato heroico. Botega (2015) diz que nos mitos do século, o suicídio não aparece 

como motivo de condenação. Por meio dos registros que deixaram, os gregos 

antigos se matavam por razões justificáveis, pela pátria ou para evitar a desonra. O 

suicídio não era permitido aos escravos, criminosos e soldados, para que o Estado 

não fosse prejudicado.  

Na Antiguidade Clássica, o indivíduo já era reconhecido socialmente, ainda 

que pertencente ao Estado. Sendo assim, segundo Botega (2015), para realizar o 

ato suicida, o cidadão deveria expor seus motivos às autoridades para que o Estado 

permitisse a morte autoprovocada. Para isso, em Atenas existia um estoque de 

cicuta – veneno mortal – que era dado às pessoas que desejassem tirar a própria 

vida.  

Os filósofos Sócrates, Platão e Aristóteles tinham pensamentos diferentes a 

respeito do suicídio. Segundo Botega (2015), Sócrates parecia ser contra, porém, 

“tomou a cicuta com entusiasmo” (p.15). Platão aceitava o suicídio quando a pessoa 

acreditava não haver mais como suportar a dor. Aristóteles definiu o suicídio como 

uma ofensa ao Estado, “um ato de irresponsabilidade social” onde, se matando, o 

cidadão útil enfraquecia o Estado.  

Neves, Corrêa e Nicolato (2010) afirmam ainda que para Platão a proibição 

do suicídio possui três exceções: “por condenação, dor insuportável ou doença 
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incurável, as misérias do destino, que incluíram uma série de situações como 

extrema pobreza ou vergonha”.  

Em Roma, o suicídio era visto de forma neutra, por vezes positiva, ganhando 

reputação de cidade onde o suicídio era mais glorificado, de acordo com Neves, 

Corrêa e Nicolato (2010, p. 25). Os autores ainda citam o início do cristianismo, em 

que existia uma espécie de atração pelo suicídio. Eles não consideravam a morte 

tão importante. “Para os cristãos, o suicídio era muitas vezes indistinguível do 

martírio e uma forma de se alcançar o paraíso”. Mulheres se matavam para fugirem 

de estupradores e perseguidores e eram vistas como “exemplos de moralidade”. 

Ainda conforme os autores, para alguns estudiosos, até a morte de Jesus foi 

interpretada como suicídio, já que Ele sabia seu destino e não fez nada para mudá-

lo.  

A partir do século XVII, a Revolução Industrial, com suas mudanças na 

sociedade, estimulou o estudo acerca dos comportamentos sociais. Foi assim que 

Émile Durkheim, em 1897, lançou a nova obra fundamental para as pesquisas do 

tema: o livro O Suicídio. Desde então, segundo Botega (2015), o problema passou a 

ser visto como da sociedade e não do indivíduo.  

No século XIX e no início do século XX, dá-se a progressiva 
descriminalização do suicídio, respaldada na ideia de que a organização 
racional da sociedade deve acolher, compreensivamente, pessoas em risco 
de suicídio, bem como tolerar o direito a tal prática. Atualmente, poucos 
países punem legalmente o suicídio (BOTEGA, 2015, p.23). 

Uma pesquisa feita com 192 países, citada ainda pelo autor, concluiu que 

cerca de 25 deles ainda possuem punições para o ato suicida ou tentativas. “As 

punições vão desde pequenas multas ou curtos períodos de encarceramento até 

prisão perpétua” (BOTEGA, 2015, p.21). Na maioria deles as punições não são 

aplicadas ou ainda, a pessoa é levada presa somente após a segunda tentativa. A 

partir dessa época o número de estudos acerca do tema aumentou 

consideravelmente. O suicídio, de julgamento moral e penalidades legais e 

religiosas, passou a ser interpretado como um problema científico.  

Sendo assim, pode-se constatar que na Antiguidade Greco-Romana o 

suicídio era tolerável, um ato honroso e de liberdade, porém vedado aos escravos; 

na Idade Média era condenado, considerado um ato demoníaco digno de 
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penalidades; e, nos tempos modernos, passou a ser visto como um problema de 

saúde pública. 

 

3.2 Suicídio em números 

O suicídio é considerado pela Organização Mundial da Saúde (2000) como 

um grave problema de saúde pública, podendo ser prevenido com informação e 

tratamentos específicos. Conforme dados da OMS, 800 mil pessoas morrem por ano 

no mundo por suicídio, resultando uma média de uma morte a cada 40 segundos, 

sendo que a cada 3 segundos uma pessoa atenta contra a própria vida. Segundo o 

Ministério da Saúde (2017), a idade mais comum de suicídios no mundo é de 15 a 

29 anos, o que aponta claramente que adolescentes e jovens são a população mais 

propensa ao suicídio, sendo a segunda maior causa de mortes nessa idade.  

 Ainda com dados da OMS (2000), para cada morte por suicídio existem 20 

tentativas, sendo essa tentativa o fator de risco mais importante para ser tratado. Os 

sobreviventes, como são chamados, são parte importante na luta contra o suicídio, 

já que, segundo a Associação Brasileira de Psiquiatria (2017), têm de cinco a seis 

vezes mais chances de tentaram outra vez. Souza e Alves (2013, p. 20) lembram 

que em muitos casos, os que atentam contra a vida ficam com sequelas e passam a 

viver com problemas físicos ou psicológicos. Acredita-se que esses problemas 

também instiguem o desejo suicida nessas pessoas. 

 André Trigueiro (2015), com base no relatório ‘Prevening suicide – a global 

imperative’ (Prevenindo o suicídio – um imperativo global) da OMS (2014), afirma 

que 75,5% dos suicídios ocorrem em países de baixa ou média renda. Nos países 

de renda alta a incidência é menor (24,5%) em números absolutos, porém, nesses 

países o suicídio representa 80% das mortes violentas. 

 A OMS (2000) afirma que no Brasil são 11 mil mortes por suicídio por ano, 

sendo a quarta maior causa de mortes em pessoas de 15 a 29 anos, terceira maior 

causa entre homens e oitava maior entre as mulheres. Com dados da Associação 

Brasileira de Psiquiatria (2017) é possível afirmar que, em 2012, o Brasil registrou 

11.821 suicídios oficialmente, resultando na média de 32 mortes por dia. A OMS 
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(2000) afirma que cada caso de suicídio tem um grande impacto social, econômico e 

emocional na vida de pelos menos outras seis pessoas. 

Segundo o Ministério da Saúde (2017)3, a taxa de suicídio entre os homens é 

maior (79% dos casos registrados), porém, o maior número de tentativas está entre 

as mulheres (69% das tentativas registradas), sendo que 1/3 já tentou mais de uma 

vez. Segundo Souza (2010)4, isso acontece porque os meios utilizados pelos 

homens são mais letais, como morte por arma de fogo ou enforcamento, enquanto 

as mulheres utilizam de remédios ou veneno.  

O livro “Suicídio: informando para prevenir”, da ABP (2014, p.15), aponta que 

“entre 2000 e 2012, houve um aumento de 10,4% na quantidade de mortes, sendo 

observado um aumento de mais de 30% em jovens”. No mesmo material ainda é 

possível perceber por meio de gráficos que, 17% de toda a população brasileira já 

atentou contra a própria vida em algum momento.  

Além dos jovens, idosos acima de 70 anos também estão entre as altas taxas 

de suicídio. Segundo o Ministério da Saúde (2017)5 “nessa faixa etária, foram 

registradas média de 8,9 mortes por 100 mil nos últimos seis anos”. Conforme 

pesquisa realizada pelo Correio Braziliense6, “entre 1980 e 2012 — período avaliado 

no estudo —, houve crescimento de 215,7% no número de casos entre os idosos”. O 

índice de suicídios nos idosos também é maior entre os homens. Ainda de acordo 

com o Correio Braziliense, a taxa é de oito a 12 mortes no sexo masculino para uma 

no feminino.  

 De acordo com o Ministério da Saúde (2017), “a população indígena brasileira 

apresenta mais altas taxas de suicídio, fenômeno análogo ao de outros países com 

populações indígenas”. Em 2014, o índice foi de 21,8 por 100 mil indígenas, número 

quatro vezes maior do que os apresentados pela população brasileira em geral.  

                                            
3
 Disponível em <http://portalms.saude.gov.br/noticias/agencia-saude/29691-taxa-de-suicidio-e-maior-

em-idosos-com-mais-de-70-anos> acesso em 30/08/18 
4
 Disponível em <https://studylibpt.com/doc/3281989/artigo---associação-brasileira-de-psiquiatria> 

acesso em 24/09/2018 
5
 Disponível em <http://portalms.saude.gov.br/noticias/agencia-saude/29691-taxa-de-suicidio-e-maior-

em-idosos-com-mais-de-70-anos> acesso em 24/09/18 
6
 Disponível em <http://especiais.correiobraziliense.com.br/crescem-os-casos-de-suicidio-entre-

idosos-no-brasil>acesso em 24/09/18 

http://portalms.saude.gov.br/noticias/agencia-saude/29691-taxa-de-suicidio-e-maior-em-idosos-com-mais-de-70-anos
http://portalms.saude.gov.br/noticias/agencia-saude/29691-taxa-de-suicidio-e-maior-em-idosos-com-mais-de-70-anos
https://studylibpt.com/doc/3281989/artigo---associa%C3%A7%C3%A3o-brasileira-de-psiquiatria
http://portalms.saude.gov.br/noticias/agencia-saude/29691-taxa-de-suicidio-e-maior-em-idosos-com-mais-de-70-anos
http://portalms.saude.gov.br/noticias/agencia-saude/29691-taxa-de-suicidio-e-maior-em-idosos-com-mais-de-70-anos
http://especiais.correiobraziliense.com.br/crescem-os-casos-de-suicidio-entre-idosos-no-brasil
http://especiais.correiobraziliense.com.br/crescem-os-casos-de-suicidio-entre-idosos-no-brasil
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Além dos suicídios registrados, ainda existem aqueles que não são 

notificados. Segundo a ABP (2014, p.9), por conta do estigma que há sobre o 

assunto, em muitas declarações de óbito são omitidas a informação de que a morte 

foi por suicídio. Pode-se citar ainda o despreparo dos familiares para lidarem com 

essa situação, o que faz com que a causa da morte seja modificada ou omitida, 

“numa espécie de proteção oferecida para a família”. Isso indica que os números 

apresentados não são totalmente exatos, denotando que possa ser ainda maior.  

 

3.3 Fatores de risco 

O ato suicida não acontece de forma isolada. Uma série de fatores reunidos 

provoca no indivíduo a vontade de tirar sua própria vida quando ele acredita não 

haver outra saída. Durkheim (2000) afirma que “os mais diversos acontecimentos da 

vida e até os mais contraditórios podem servir igualmente de pretexto ao suicídio. 

Portanto, nenhum deles é sua causa específica”. Sendo assim, não há um fator 

apenas para a morte autoprovocada. Ela acontece em um conjunto de fatores 

“biológicos, genéticos, psicológicos, sociais, culturais e ambientais” (OMS, 2000). 

Os dois principais fatores de risco apontados pela ABP (2014) são a tentativa 

prévia de suicídio e problemas de saúde mental. Como já foi citado, pacientes que já 

tentaram suicídio tem de cinco a seis vezes mais chances de tentarem novamente. 

A maioria dos suicidas apresenta alguma doença mental, diagnosticada ou não, 

muitas vezes não tratada ou tratada de forma errada.  

A OMS (2000) apresenta a depressão, transtorno do humor bipolar, 

dependência de álcool e de outras drogas psicoativas como os fatores de riscos 

mais frequentes relacionados à saúde mental. Esquizofrenia e transtornos de 

personalidades também fazem parte da lista. 

Não se trata de afirmar que todo suicídio relaciona-se a uma doença mental, 
nem que toda pessoa acometida por uma doença mental vá se suicidar, 
mas não se pode fugir da constatação de que uma doença mental é um 
importante fator de risco para o suicídio (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
PSIQUIATRIA, 2017, p.11). 

Segundo o Manual do Comportamento Suicida (2017), o problema se agrava 

ainda mais quando dois ou mais fatores agem em conjunto ou, quando se combinam 

a alguma situação ruim da vida, como perda de familiares, desemprego ou 
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rompimentos amorosos. A OMS (2000) afirma que “a presença conjunta de 

alcoolismo e depressão em um indivíduo aumenta enormemente o risco de suicídio”. 

Fatores sociais isolados também não explicam um suicídio. A ABP (2017, p. 11) 

afirma que “pessoas que puseram fim à vida e que se encontravam numa dessas 

condições frequentemente tinham um transtorno mental subjacente, o que aumentou 

a vulnerabilidade ao suicídio”.  

Outras situações que podem agravar o estado de um suicida, conforme a 

OMS (2000), estão relacionadas ao: estado civil – divorciados, viúvos e solteiros tem 

mais risco que os casados; médicos, veterinários, farmacêuticos, químicos e 

agricultores possuem taxa de suicídio maior do que a média; perda de emprego; 

pessoas que se mudaram de áreas rurais para urbanas ou de país; fatores 

ambientais e estresses da vida – na maioria dos casos de suicídios, a vítima passou 

por algum acontecimento estressante três meses antes de tirar a vida. Alguns 

exemplos são: problemas pessoais e de família; rejeição pela família ou amigos; 

perdas financeiras ou luto; problemas financeiros ou no trabalho – desemprego, 

aposentadoria; vergonha, ameaças e sentimentos de culpa.  

É importante lembrar também que o fácil acesso a meios para cometer 

suicídio é um fator agravante para a realização do ato. André Trigueiro (2015) expõe 

que “quem usa arma de fogo – ou tem licença para guardar armamentos – está mais 

exposto ao risco de suicídio em eventuais momentos de desequilíbrio ou acidente 

emocional”. Evitar e reduzir o acesso aos métodos de cometer suicídio é uma ação 

preventiva de significante valor. Fontenelle (2016)7 relata que 

[...] nos Estados Unidos, que têm taxa de 14,3/100 mil, o principal método 
utilizado é a arma de fogo, facilmente adquirida naquele país. Já na Ásia, 
em especial, nas regiões rurais da China e da Índia, a ingestão de pesticida 
está em primeiro lugar (FONTENELLE, 2016). 

Por isso, toda e qualquer estratégia de prevenção ao suicídio deve levar em 

consideração a região onde será implementada, estudando os fatores culturais e 

facilidade de acesso aos meios naquela comunidade. Assim, a prevenção acontece 

de forma mais rápida e eficaz.  

 

                                            
7
 Disponível em <https://www.prevencaosuicidio.blog.br/dados> acesso em 26/09/2018 
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3.4 Sinais de alerta 

Um dos mitos relacionados ao suicídio é dizer que “pessoas que se matam 

não avisam a ninguém” (TRIGUEIRO, 2015, p. 56). Muito pelo contrário. Diversos 

sinais podem ser percebidos em uma pessoa que não está bem, que está pensando 

em tirar a própria vida, pois não vê mais sentido nela e precisa de ajuda. Como já foi 

citado no tópico anterior, o suicídio não acontece por conta de um fato isolado. Por 

isso, é importante que mais de um sinal seja percebido e que não sejam 

banalizados, pois quanto antes os sintomas forem apontados, mais chances há de 

salvar vidas.  

A maioria das pessoas suicidas comunica seus pensamentos e intenções 
suicidas. Elas frequentemente dão sinais e fazem comentários sobre 
“querer morrer”, “sentimento de não valer pra nada”, e assim por diante. 
Todos estes pedidos de ajuda não podem ser ignorados. Quaisquer que 
sejam os problemas, os sentimentos e pensamentos da pessoa suicida 
tendem a ser os mesmos em todo o mundo (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA 
SAÚDE, 2000, p.12-13). 

Os sinais aparecem como pedido de socorro. Eles podem ser expressos de 

forma verbal ou por meio de atitudes. De acordo com o Ministério da Saúde (2018), 

é muito comum ouvir de pessoas com pensamentos suicidas as frases: "Vou 

desaparecer”, “Vou deixar vocês em paz”, “Eu queria poder dormir e nunca mais 

acordar”, “É inútil tentar fazer algo para mudar, eu só quero me matar”. Porém, 

muitas vezes essas frases são ignoradas. Não são levadas a sério.  
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Figura 1: Campanha do Setembro Amarelo 

 

Fonte: disponível em <http://portalms.saude.gov.br/saude-de-a-z/suicidio>, imagem de divulgação 

produzida pelo Ministério da Saúde (2018) para campanhas de conscientização do Setembro 

Amarelo, mês de prevenção ao suicídio.  

 A imagem da campanha do Setembro Amarelo – mês de prevenção do 

suicídio – criada pelo Ministério da Saúde (2018) apresenta as frases mais 

comumente usadas por pessoas que possam estar em depressão ou com 

pensamento suicidas. O intuito é alertar as pessoas, de maneira mais lúdica, a 

respeito desses sinais frequentes e de fácil percepção para que não sejam 

ignorados. 

Paula Fontenelle (2016) aponta que existe um grupo que necessita de um 

cuidado ainda maior ao se observar os sinais. Esse grupo “pode ter avançado na 

http://portalms.saude.gov.br/saude-de-a-z/suicidio
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ideação do suicídio, ou seja, cruzou a fronteira da contemplação, fez planos, ou já 

decidiu sobre a própria morte”. É comum perceber entre essas pessoas ações de 

despedida dos familiares e amigos mais próximos, organização financeira, desapego 

de bens materiais de grande valor, recordações frequentes de momentos felizes do 

passado e alguma melhora aparente.  

As pessoas sob risco de suicídio costumam falar sobre morte e suicídio 
mais do que o comum, confessam se sentir sem esperanças, culpadas, com 
falta de autoestima e têm visão negativa de sua vida e futuro. Essas ideias 
podem estar expressas de forma escrita, verbal ou por meio de desenhos 
(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2018)

8
. 

Outros sinais relatados no material do Ministério da Saúde (2017) “Suicídio: 

saber agir e prevenir” são: o aparecimento ou agravamento de problemas de 

conduta ou de manifestações verbais durante pelo menos duas semanas; 

afastamento de familiares e amigos, não atender a telefonemas ou desmarcar 

compromissos ou atividades que gosta de realizar; e, situações que podem se 

agravar com problemas financeiros, desemprego, divórcio, entre outros.  

Quando os sinais diagnosticarem a aparente vontade de se suicidar, é 

importante que familiares e amigos estejam junto da vítima para resolver a situação. 

A jornalista Paula Fontenelle (2016)9 aponta que o primeiro passo a seguir é 

“conversar de forma direta e sem julgamentos”. Indique que a pessoa procure um 

psiquiatra ou outro especialista. O apoio e ajuda que a pessoa recebe nessas horas 

são importantíssimos para iniciar de maneira saudável o tratamento.  

O Centro de Valorização da Vida (CVV) é uma instituição de prevenção ao 

suicídio que presta apoio emocional de forma voluntária a pessoas vulneráveis ao 

suicídio, realizando atendimento nacional gratuito por meio do telefone 188. 

Também é possível fazer contato com o CVV pessoalmente em algum dos postos 

de atendimento, através de e-mail, chat, ou pelo site www.cvv.org.br. De acordo com 

a instituição, “nestes canais, são realizados mais de 2 milhões de atendimentos 

anuais, por aproximadamente 2.400 voluntários, localizados em 19 estados mais o 

Distrito Federal”10.  

                                            
8
 Disponível em <http://portalms.saude.gov.br/saude-de-a-z/suicidio> acesso em 28/09/2018 

9
 Disponível em <https://www.prevencaosuicidio.blog.br/sinais> acesso em 26/09/2018 

10
 Disponível em <https://www.cvv.org.br/o-cvv/> acesso em 26/09/2018 

http://portalms.saude.gov.br/saude-de-a-z/suicidio
https://www.prevencaosuicidio.blog.br/sinais
https://www.cvv.org.br/o-cvv/
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Esse capítulo apresentou, portanto, um breve relato sobre o suicídio e suas 

principais questões, para que haja o conhecimento a respeito do que envolve esse 

acontecimento. Assim é possível perceber as diferentes pessoas e personalidades 

existentes, e quebrar a barreira do preconceito. 

No próximo capítulo será abordada a divulgação de suicídio na mídia, 

principal objetivo deste trabalho. A análise tem por intuito apresentar como são 

divulgadas as notícias sobre suicídio nos jornais online, com notícias nacionais e 

internacionais, e identificar em cada uma delas se os critérios adequados para 

divulgação de suicídio, apontados pelos manuais de instituições respeitadas, são 

seguidos. Ao final, serão apresentadas as mesmas notícias reescritas de maneira 

mais apropriada. 
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4 SUICÍDIO E IMPRENSA 

Retomando ao primeiro capítulo, será abordada nesta parte do trabalho a 

divulgação de suicídios na mídia. Foram usadas as Teorias do Agendamento, 

Gatekeeper, Newsmaking e critérios de noticiabilidade para mostrarmos que a mídia 

interfere de forma significativa no olhar da sociedade sobre o mundo, escolhendo o 

que será noticiado com base nos critérios mais importantes pelo qual um evento 

passa até se transformar em uma notícia. Assim, podemos justificar que quanto mais 

um assunto for falado na mídia, mais ele estará entre as conversas das pessoas.  

Neste capítulo serão trabalhados os métodos mais adequados para se 

noticiar o suicídio, com base em manuais da Organização Mundial da Saúde, 

Ministério da Saúde e Associação Brasileira de Psiquiatria. Serão apresentadas 

também as 14 matérias sobre suicídio retiradas de jornais online e a análise sobre a 

forma como elas foram escritas, se seguem ou não os critérios estabelecidos.  

 

4.1 Divulgação de suicídio na mídia 

Segundo o manual “Comportamento Suicida: conhecer para prevenir”, dirigido 

aos profissionais da Imprensa, criado pela Associação Brasileira de Psiquiatria 

(2017), “notícias sobre suicídio trazem à tona conhecido dilema: como conciliar o 

dever de informar, sem ferir a susceptibilidade das pessoas, sem provocar danos”. O 

jornalista, com base no Código de Ética dos Jornalistas Brasileiros (2007), tem o 

dever de informar e a população o direito de ser informada e de ter acesso a 

informação. Dessa maneira, noticiar suicídio é como divulgar qualquer outro tipo de 

violência que está sempre na mídia como homicídio, estupro, chacina etc, mas que 

não são tabus como é o suicídio.  

Isso acontece também com outros problemas de saúde pública, epidemias, 

controle de doenças etc. Se não existissem campanhas a respeito, a desinformação 

seria enorme e poderia acarretar na vida de pessoas e até mesmo animais, como no 

caso da Febre Amarela em que muitos macacos foram mortos por conta de a 

população achar que eles eram os vetores da doença, por falta de informação ou 

pelas famosas fake news – notícias falsas.   
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André Trigueiro (2015) afirma que o problema de saúde pública que ganha 

menos destaque e espaço nos meios de comunicação é o suicídio, por conta do 

medo de gerar imitação. 

Na maioria absoluta dos veículos de comunicação, prevalece o 
entendimento de que as notícias sobre suicídio podem precipitar a 
ocorrência de novos casos. Por conta disso, em boa parte das mídias, nada 
se diz, nada se fala, nada se comenta. Na prática, é como se não houvesse 
suicídios no Brasil e no mundo. Em nome da prudência, elimina-se o 
assunto do noticiário (TRIGUEIRO, 2015, p.44).  

Dapieve (2006) também cita que o que gira em torno do tabu de se falar 

sobre o suicídio é o pensamento e temor de que quando o tema é falado 

abertamente na mídia, ele instigue outras pessoas, já com pensamento suicida, a 

cometê-lo. 

Em torno da notícia de uma morte voluntária, porém, tende a se formar um 
círculo de silêncio que expressa algo mais difuso, mas não menos 
importante nas sociedades ocidentais: as crenças conjugadas de que o 
suicídio pode ser, de certa forma, contagioso, e de que os modernos meios 
de comunicação de massa podem ser, pela própria natureza de sua função 
social, os vetores deste contágio (DAPIEVE, 2006, p. 13). 

 

O Ministério da Saúde (2017) aponta que evitar falar a respeito nem sempre é 

a melhor decisão. Dessa maneira, a mídia se omite a debater sobre algo que tem a 

informação como a maior e mais eficaz forma de prevenção. A ABP (2014) ainda 

pontua que a mídia possui obrigação social de falar sobre o suicídio de forma 

adequada, por ser um importante assunto de saúde pública. “Isto não aumenta o 

risco de uma pessoa se matar; ao contrário, é fundamental dar informações à 

população sobre o problema, onde buscar ajuda etc” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 

DE PSIQUIATRIA, 2014).  

 O jornalismo não pode ser considerado difusor do suicídio por fazer seu papel 

de informar. Ele deve ser visto como meio de prevenção e ajuda (DAPIEVE, 2006)11. 

O que pode influenciar a ocorrência de novos suicídios é a publicidade em cima do 

ato. Segundo a OMS (2000), como os meios de comunicação na maioria das vezes 

                                            
11

 Arthur Henrique Motta Dapieve, mestre em Comunicação Social pela PUC-Rio, graduado em 

Comunicação Social, habilitação Jornalismo, também na PUC-Rio. Apresentou, em março de 2006, 
como tese de seu mestrado, a dissertação intitulada “Suicídio por contágio – A maneira pela qual a 
imprensa trata a morte voluntária”. 
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resolvem por não divulgar os suicídios, quando divulgam são casos atípicos, 

incomuns, ou relacionados a celebridades.  

Os suicídios que mais provavelmente atraem a atenção dos meios de 
comunicação são aqueles que fogem aos padrões usuais. Na verdade, 
chama a atenção o fato de que os casos mostrados na mídia são quase que 
invariavelmente atípicos ou incomuns. Então, mostrá-los como típicos 
perpetua ainda mais a desinformação sobre o suicídio (ORGANIZAÇÃO 
MUNDIAL DA SAÚDE, 2000). 

Sendo assim, é possível perceber que não é a divulgação do suicídio em si 

que aumenta o risco entre pessoas vulneráveis, mas sim a forma como ele é 

divulgado. Dessa maneira, a OMS (2000) afirma que “o relato de suicídios de uma 

maneira apropriada, acurada e cuidadosa, por meios de comunicação esclarecidos, 

pode prevenir perdas trágicas de vidas”. Com isso, a mídia pode usar sua influência 

em atitudes, comportamentos, crenças e ideais, para agir em prol do bem social, 

informando a população a respeito de um problema que precisa ser discutido e 

ajudando em sua prevenção.  

 A exemplo da ampla divulgação de casos de morte autoprovocada gerar 

imitação entre pessoas já com pensamento suicida, citamos a obra “Os sofrimentos 

do jovem Werther”, de Johan Wolfgang von Goethe, passada na Europa do ano 

1774. Nela é contada a trágica morte por suicídio de Werther que sofria pelo amor 

não correspondido de Charlotte. Antes de partir, o jovem deixou uma carta contando 

sobre sua desilusão amorosa, que o teria feito se matar com um tiro de pistola. Na 

época, vários jovens imitaram a ação de Werther e se mataram da mesma forma. 

Muitos deles foram encontrados com um exemplar da obra ao lado de seus corpos.  

Esse acontecimento denomina-se “Efeito Werther”, referindo-se à onda de 

suicídios provocada após uma ampla divulgação de um caso de morte por suicídio, 

afirmando que a maneira massiva de falar do tema pode gerar efeito de imitação 

(ALMEIDA, 2000). Porém, o mais importante é a maneira como o assunto é 

abordado. É isso que determina o peso que a informação exercerá sobre o receptor.  

Outro caso a respeito da imitação do suicídio é do ex-presidente do Brasil 

Getúlio Vargas, que se suicidou com um tiro no peito no dia 24 de agosto de 1954, 

no Palácio do Catete, no Rio de Janeiro. Getúlio estava em uma grave crise política. 

O ex-presidente deixou uma carta que apresentava seus motivos e concluía dizendo 

“Eu vos dei a minha vida. Agora ofereço a minha morte. Nada receio. Serenamente 

dou o primeiro passo no caminho da eternidade e saio da vida para entrar na 
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História” (FOLHA DE SÃO PAULO, 2017)12. O acontecimento repercutiu na vida de 

seu filho Manuel Antônio Sarmento Vargas e neto Getúlio Dornelles Vargas Neto, 

que também eram envolvidos com política e se suicidaram com um tiro. Em 

entrevista dada ao jornalista André Trigueiro e transcrita em seu livro “Viver é a 

melhor opção – a prevenção do suicídio no Brasil e no mundo (2015), o suicidólogo 

– especialista no estudo de suicídios - e psiquiatra do Ministério da Saúde, Carlos 

Felipe D’Oliveira afirma que o suicídio, assim como a depressão, não são 

hereditários, mas que podem existir famílias com várias ocorrências desse tipo de 

morte. Ele acredita que quando isso acontece, os familiares ainda não superaram a 

tragédia por falta, muitas das vezes, de intervenções de apoio. Por isso é de 

extrema importância que amigos e familiares de suicidas sejam assistidos, para que 

consigam superar a dor que estão passando.  

Com tudo isso, pode-se perceber que deixar de falar não é a solução mais 

apropriada. É preciso quebrar a barreira existente a respeito desse tema. O 

jornalista André Trigueiro (2015, p.42) afirma que “sem informação, a sociedade não 

o reconhece como um problema, não mobiliza esforços e nem consagra tempo e 

energia para tentar reduzi-lo”. Não há a possibilidade de reverter o quadro de altas 

taxas de suicídio, escondendo o assunto, omitindo e nada comentando a respeito.  

A Organização Mundial da Saúde (2000) produziu manuais para diversos 

profissionais que possuem alguma relação com o suicídio, o qual aponta os sinais 

de alerta, os fatores de risco, a melhor forma de falar do assunto e tratar os 

pacientes e, para profissionais do Jornalismo, como esse tema deve aparecer no 

noticiário. Com base nele podemos confirmar a premissa de que falar não aumenta 

o número de casos, mas sim, contribui com a prevenção. Trigueiro (2015) pontua 

que “a diferença entre seguir as recomendações dos especialistas e ignorá-las é, em 

alguns casos, a mesma que separa a vida da morte”. Isso não coloca a culpa do alto 

índice de suicídios nos jornalistas, mas mostra que de forma ética e responsável é 

possível ajudar a mudar esse quadro.  

É preciso ter alguns cuidados ao noticiar casos de morte autoprovocada. Os 

manuais já citados acima apontam a melhor forma de conduzir o leitor em matérias 

sobre suicídio. Segue abaixo alguns dos critérios apresentados por eles: 

                                            
12

 Disponível em <https://www1.folha.uol.com.br/poder/2017/07/1902226-com-morte-de-getulinho-
suicidio-atinge-tres-geracoes-da-familia-vargas.shtml> acesso em 30/10/2018 
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a) Não dar destaque à notícia: é importante que uma notícia sobre suicídio não 

esteja nas capas dos jornais impressos. É preferível que elas ocupem as 

páginas internas. Na televisão ou rádio, evitar dar a notícia logo no primeiro 

bloco; 

b) Não divulgar o método utilizado: a divulgação da maneira que a pessoa usou 

para tirar a própria vida pode sugerir novas possibilidades para potenciais 

suicidas, apresentando uma sugestão para quem está pensando em se matar 

ou já tentou e não conseguiu; 

c) Não apresentar na matéria cartas de despedida: uma das orientações mais 

faladas é sobre não romantizar o ato suicida. Com apresentação de cartas 

deixadas pelo suicida, a ação pode acabar sendo interpretada como 

encorajamento a pessoas vulneráveis ou faz com que elas tomem o suicídio 

como forma de chamar a atenção ou de retaliação contra outros; 

d) Não usar a palavra suicídio no título; 

e) Não divulgar o lugar: assim como o método, divulgar locais como pontes, 

viadutos, estações de trem ou metrô, shoppings etc., pode ser interpretado 

por um potencial suicida como novas oportunidades, em um lugar que ele 

nunca havia pensado. Torna esse espaço mais popular para essas pessoas; 

f) Não publique fotos: não é aconselhável que sejam divulgadas fotos do 

suicida, dos familiares, de homenagens ou da cena; 

g) Informe na notícia os sinais de alerta de um potencial suicida; 

h) Aproveite a matéria para apresentar as instituições, ONGS ou locais em que 

uma pessoa que esteja passando por alguma situação semelhante possa 

encontrar ajuda e auxilio emocional. Muitos não conhecem instituições como 

o CVV que oferece apoio a pessoas vulneráveis ao suicídio; 

i) Não apresente causas: o suicídio, como já foi citado, não pode ser 

apresentado como consequência de uma situação isolada;  

j) Não apresente o suicídio como uma saída ou solução para problemas e 

situações ruins da vida; 

k) Evite chamadas dramáticas ou ênfase no impacto da morte sobre as pessoas 

próximas; 

l) Evite coberturas de páginas inteiras ou de longa duração; 

m) A família sempre deve ser consultada e sua vontade levada em conta. 
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Seguindo essas recomendações, as matérias exercem sua função de 

informar, contribuem para que o suicídio seja mais debatido entre a sociedade de 

forma positiva e alertam para que as pessoas tomem maior cuidado e tenham um 

olhar mais crítico aos sinais. O Manual do Comportamento Suicida (2017) ainda dá 

dicas de temáticas que podem ser abordadas nessas notícias, ajudando na 

conscientização do ato. São elas:  

Mostrar como suicídio é frequente, e como uma parcela de óbitos poderia 
ser evitada – 17% dos brasileiros já pensou em suicídio; recentes avanços 
no tratamento de transtornos mentais; histórias de pessoas para as quais a 
ajuda correta na hora certa evitou o suicídio; pessoas que, por estarem 
padecendo de um transtorno mental e/ou enfrentando graves problemas, 
tentaram o suicídio e que hoje vivem com qualidade de vida, conseguiram 
superar as dificuldades e percebem a inadequação da tentativa de suicídio 
que realizaram; entrevistar profissionais de saúde mental para que a 
questão seja retratada de forma menos individualista; mitos e verdades 
sobre o suicídio; sinais de alerta de que uma pessoa está sob risco de 
suicídio e o que fazer para ajudá-la; estratégias de prevenção, descrevendo 
experiências capazes de diminuir o número de óbitos por suicídio 
(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PSIQUIATRIA, 2017, p.17) 

É importante aproveitar a oportunidade para conscientização. A ideia central 

de se ter critérios para noticiar o suicídio é não proporcionar novas tentativas ou 

novos casos. Tudo o que vá contribuir para que o desejo de uma pessoa de querer 

se matar aumente deve ser cortado das informações. Falar sobre o suicídio não é 

falar de qualquer maneira. Requer cuidado e conhecimento.  

 

4.2 Análise das notícias sobre suicídio 

Por meio dos manuais “Suicídio: Saber agir e prevenir”, “Comportamento 

Suicida: conhecer para prevenir”, “Prevenção do suicídio: um manual para 

profissionais da mídia” e do livro “Viver é a melhor opção: a prevenção do suicídio no 

Brasil e no mundo” será apresentada nesse tópico a análise que irá identificar os 

erros de produção de conteúdo jornalístico e apontar a melhor forma de noticiar os 

fatos. Para a seleção das notícias foi usado um filtro de pesquisa online de acordo 

com a temática abordada no trabalho. O que será analisado é a escrita jornalística, 

buscando nas matérias o que está de acordo com os critérios dos manuais citados e 

o que não está. Após a análise serão apresentadas as matérias com a sugestão de 

escrita mais apropriada. 
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Foram usadas 14 matérias de jornais online, de 2013 a 2018, que mostram 

como as notícias sobre suicídios são escritas atualmente. Os textos de todas as 

matérias na íntegra estão em anexo a partir da página 66. O número de cada notícia 

corresponde ao número do anexo. Da página 92 em diante é apresentada a tabela 

com a identificação detalhada de cada erro de produção de conteúdo em cada 

notícia. 

Na notícia de número 1 (p. 66) percebe-se um erro não tão frequente em 

notícias sobre suicídio. Além de falar sobre o caso da menina que se matou após ter 

suas fotos íntimas divulgadas na internet, a matéria cita outro caso de suicídio pelo 

mesmo motivo. “No dia 10 de novembro, uma estudante de 17 anos teria cometido 

suicídio no Piauí após divulgação de vídeo íntimo no Whatsapp. Júlia Rebeca, 17 

anos, foi encontrada enrolada no fio de uma chapinha” (TERRA, 2013)13. 

De acordo com o informativo “Suicídio: saber agir e prevenir” (2017), “não se 

deve sugerir que um suicídio possa ser um meio para se resolver algum problema”. 

Sendo assim, quando uma notícia sobre um suicídio faz referência a outro suicídio 

por motivos parecidos, isso pode ser interpretado, para uma pessoa com potenciais 

suicidas, como a única saída para esse tipo de problema.  

No caso das matérias de números 11 e 12 (páginas 84 e 85 respectivamente), 

o que é abordado dentro da notícia sobre um suicídio são outras ocorrências 

passadas no mesmo local, nesse caso o prédio do Fórum Trabalhista Ruy Barbosa, 

em São Paulo. Assim, esse estabelecimento acaba sendo colocado como local 

propício ao suicídio, já que ocorrem muitas situações dessas por lá, e se torna uma 

alternativa para pessoas com tendências suicidas. “Em outubro do ano passado, o 

corpo de uma mulher também foi encontrado no Fórum. A vítima era a servidora 

Amanda Priscila Santos Costa, que teria caído de um dos andares, na parte interna 

do prédio (UOL, 2015)14”. Essa matéria ainda faz indagações a respeito da vida da 

vítima, cita detalhadamente o que o pai fez com a criança durante aquele dia e 

apresenta um bilhete deixado pela vítima, que foi escrito no próprio estabelecimento, 

antes de o ato acontecer.  

                                            
13

 Disponível em <https://www.terra.com.br/noticias/brasil/policia/rs-adolescente-comete-suicidio-
apos-ter-fotos-intimas-divulgadas-na-web,1b975df8bd472410VgnVCM5000009ccceb0aRCRD.html> 
acesso em 18/09/2018 
14

 Disponível em <https://noticias.band.uol.com.br/noticias/100000749461/corpo-e-achado-em-forum-
trabalhista.html> acesso em 18/09/2018 
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Falando sobre a divulgação do local do acontecimento, não é indicado citar na 

matéria o lugar onde a pessoa cometeu o suicídio como pontes, viadutos, estações 

de metrô etc. A OMS (2000) afirma que a “publicidade adicional acerca destes locais 

pode fazer com que mais pessoas os procurem com esta finalidade”. O local se 

torna assim mais popularizado para novas ocorrências. 

O mesmo acontece com as notícias que apresentam um motivo para o ato, 

como as de números 1, 2, 3, 5, 7, 8, 12 e 13, conforme apresentado no quadro 

abaixo.  

Quadro 1: Notícias que apresentam uma motivação para o suicídio 

Título da notícia e página Apresentam uma possível motivação para o ato 

Notícia 1 pág 66 

“RS: adolescente comete 

suicídio após ter fotos 

íntimas divulgadas na 

web” 

“O corpo da menina foi encontrado na quinta-feira na 

casa da família, horas depois de a estudante 

descobrir que um colega com quem teve um 

relacionamento havia espalhado uma imagem dela 

seminua via celular e redes sociais”. 

Notícia 2 pág 68 

“Ator Mark Salling, de 

‘Glee’, morre, aos 35 anos” 

A matéria apresenta episódios de acusação de 

pornografia infantil, abuso sexual e processos 

judiciais contra o ator que podem ser interpretados 

como a motivação para o suicídio. 

Notícia 3 pág 70 

“Policial mata ex-

companheira e o filho e 

comete suicídio em 

Camboriú, diz PM” 

“O casal estaria separado há cerca de seis meses. 

Na noite dessa sexta, Camargo foi ao apartamento da 

ex-companheira para buscar o filho, com um buquê 

de rosas. No local, familiares da mulher faziam um 

churrasco. Camargo chegou a participar, mas como 

insistiu em reatar o relacionamento e diante das 

negativas dela, acabou sendo colocado para fora”. 

Notícia 5 pág 73 

“Músico Champignon é 

encontrado morto em sua 

casa em SP” 

“Em 2013, Champignon perdeu dois companheiros de 

banda entre março e maio: o parceiro Chorão e o 

guitarrista Peu Sousa, ex-colega de Nove Mil Anjos” 

Notícia 7 pág 77 

“Jovem comete suicídio 

A matéria não diz sobre possíveis motivos. Porém, o 

vídeo divulgado ao final da matéria mostra o 
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em Curitiba após ser 

incentivado aos gritos de 

'pula, pula!'” 

bombeiro falando que o garoto tinha problemas 

familiares. 

Notícia 8 pág 79 

“Reitor da Universidade 

Federal de Santa Catarina 

é achado morto em 

shopping; PM fala em 

suicídio” 

“Cancellier havia sido detido em setembro pela 

Polícia Federal, junto com outras seis pessoas da 

universidade. Eles foram liberados um dia após a 

prisão e respondiam à investigação em liberdade. O 

reitor foi afastado temporariamente do cargo com o 

escândalo. A ação apurou supostos desvios de 

recursos no programa da UAB (Universidade Aberta 

do Brasil), destinado a cursos de formação de 

professores à distância com o repasse de bolsas por 

meio da Fundação Capes (Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) -- 

vinculada ao Ministério da Educação.” 

Notícia 12 pág 85 

“Pai mata o filho e se 

suicida em fórum de São 

Paulo” 

“Desempregado. O motivo do suicídio e do 

assassinato do próprio filho ainda não está claro para 

os investigadores. Segundo depoimento de dois 

irmãos, Kon, que era o mais velho deles, não 

apresentava sinais de depressão, apesar de estar 

desempregado e de passar por problemas 

financeiros”  

“Além de Bryan, Kon tinha uma filha de 17 anos, fruto 

do seu primeiro casamento. A jovem passou a viver 

com tias após a morte da mãe, vítima de câncer. 

Segundo a família, ele nunca aceitou ter perdido a 

guarda da filha.” 

Notícia 13 pág 87 

“Menino de 9 anos comete 

suicídio após contar a 

colegas de escola que era 

gay” 

“Ele teria tirado a própria vida, na última quinta-feira, 

dia 23, poucos dias após ter dito a seus colegas de 

classe que era gay, segundo sua mãe, Leia Pierce. 

Em entrevista ao jornal “Denver Post”, ela contou que 

atribui a atitude desesperada do filho ao deboche e 

aos comentários cruéis de outras crianças da Escola 
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Fundamental Joe Shoemaker, em Denver, nos EUA.” 

 

Fonte: elaborada pelo autor para mostrar as partes das notícias que apresentam a motivação para o 

suicídio. 

Nelas, o suicídio parece ser mostrado como saída para os problemas que a 

pessoa estava vivendo. André Trigueiro (2015) afirma que “deve-se evitar 

transformar o evento que deflagrou a crise como sendo a única causa do suicídio”. 

Ele não deve ser interpretado isoladamente. Por isso, apresentar um motivo não é 

recomendado. 

A matéria de número 3 (p. 70) mostra um tipo de caso mais comum presente 

nos jornais. São os homicídios seguidos de suicídio. “O policial militar Delmar 

Camargo, 45, matou a tiros a ex-companheira, o filho e tirou a própria vida na noite 

dessa sexta-feira (28), informou a corporação” (G1, 2018)15. A ABP (2017) aponta 

que: 

Normalmente, o suicídio vira notícia em cinco situações: Quem morreu é 
uma figura pública ou celebridade; o suicídio foi precedido de assassinato, 
este último perpetrado por quem se matou; atos terroristas, como nos casos 
de homens-bomba; o suicídio provocou problema que afetou a coletividade 
(por exemplo, engarrafamento); exposição do caso visando o 
sensacionalismo (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PSIQUIATRIA, 2017, p. 
4). 

Além disso, essa matéria fala detalhadamente sobre como aconteceu o crime, 

o que ocorre também na de número 12 (p. 85), ambas envolvendo menores de 

idade. Esse tipo de relato foge muito aos critérios estabelecidos pelos manuais aqui 

citados. Na notícia 12 é apresentado todo o caminho que o pai percorreu com a 

criança até a realização do ato:  

Na manhã desta segunda-feira, 29, o motoboy Carlos Ti On Martins Kon, de 
41 anos, carregou o filho de 4 anos nos braços, ultrapassou uma fita de 
isolamento que o separava de um parapeito no 17.º andar do Fórum 
Trabalhista Ruy Barbosa, na Barra Funda, zona oeste de São Paulo, e 
saltou (ESTADÃO, 2016)

16
. 

 Ainda na notícia de número 3, também é relatado detalhes de como a 

situação aconteceu, desde a tentativa do policial de retaliação do relacionamento até 

                                            
15

 Disponível em <https://g1.globo.com/sc/santa-catarina/noticia/2018/09/29/policial-mata-ex-
companheira-e-o-filho-e-comete-suicidio-em-seguida-em-camboriu-diz-pm.ghtml> acesso em 
19/09/2018 
16

 Disponível em < https://sao-paulo.estadao.com.br/noticias/geral,pai-mata-o-filho-e-se-suicida-em-
forum-de-sao-paulo,10000072716> acesso em 19/09/2018 
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o momento do crime. O manual da OMS (2000) diz que “devem ser evitadas 

descrições detalhadas do método usado e de como ele foi obtido”. Essa cobertura 

exagerada causa um impacto muito forte em potenciais suicidas. 

O suicídio de celebridades, presente nas matérias 2, 4 e 5 (páginas 68, 72 e 

73 respectivamente), também está entre os mais prováveis de aparecerem na mídia. 

Como vimos no primeiro capítulo, um dos critérios de noticiabilidade é o grau e nível 

hierárquico dos indivíduos. Acontecimentos envolvendo personalidades conhecidas 

têm mais chances de estar entre as pautas dos jornais. Porém, no caso de suicídio, 

deve manter a mesma cautela na apuração e na escrita sobre a morte. André 

Trigueiro (2015, p. 52) aponta que nos casos de celebridade o efeito de repetição é 

muito grande, ainda mais entre jovens. Consultar os familiares, fontes confiáveis e 

especialistas na apuração da notícia é essencial. 

Uma das matérias que mais chamou a atenção é a de número 7 (p. 77). Nela 

são encontrados erros gravíssimos na divulgação de suicídio. Primeiro por conta da 

foto do corpo no chão e segundo por conta do vídeo que aparece ao final da matéria 

mostrando toda a cena do suicídio. O garoto, menor de idade, não tem a identidade 

revelada, seu rosto aparece embaçado na imagem e no vídeo também não é 

possível identificá-lo. Porém, exposições dessa maneira são muito chocantes e 

desnecessárias. Além disso, a matéria mostra o local do ocorrido, o método utilizado 

e apresenta um vídeo com pessoas incentivando o garoto a se jogar e, logo após, a 

queda.   

Um dos erros mais comuns entre as notícias analisadas é a divulgação do 

método utilizado pela vítima, presente nas matérias de números 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 

10 e 12, como mostra o quadro abaixo. 

Quadro 2: Notícias que apresentam os métodos utilizados pelas vítimas de suicídio 

Título da notícia e página Apresenta o método utilizado pela vítima 

Notícia 2 página 68 

“Ator Mark Salling, de 

‘Glee’, morre, aos 35 anos” 

“De acordo com TMZ, a polícia encontrou o corpo do 

ator enforcado em uma árvore.” 

Notícia 3 página 70 

“Policial mata ex-

“[...] Exaltado, ele deu dois tiros na porta, invadiu o 

apartamento, deu uma coronhada na cabeça da ex e 
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companheira e o filho e 

comete suicídio em 

Camboriú, diz PM” 

atirou duas vezes na cabeça dela. Depois, foi ao 

quarto de Davi e atirou na cabeça dele também. Na 

sequência, o policial se matou”. 

Notícia 4 página 72 

“Peu Sousa, ex-guitarrista 

de Pitty, é encontrado 

morto em casa, na BA” 

“Segundo a polícia, ele estava com um cinto de couro 

amarrado ao pescoço”. 

Notícia 5 página 73 

“Músico Champignon é 

encontrado morto em sua 

casa em SP” 

“Champignon foi encontrado morto com um tiro na 

boca” 

Notícia 6 página 76 

“Homem de 42 anos 

comete suicídio por 

enforcamento em Igreja 

Nova” 

“De acordo com as informações policiais, Rosenildo 

de Souza foi encontrado com uma corda enrolada no 

pescoço e já sem vida em um dos cômodos da casa” 

Notícia 7 página 77 

“Jovem comete suicídio 

em Curitiba após ser 

incentivado aos gritos de 

'pula, pula!'” 

“Depois de 50 minutos de negociações com o corpo 

de bombeiros, jovem de 17 anos se dispôs a descer 

da passarela de onde ameaçava se jogar. No 

entanto, um coral de ‘pula, pula’ encorajou o garoto, 

que abriu os braços e se atirou” 

Notícia 8 página 79 

“Reitor da Universidade 

Federal de Santa Catarina 

é achado morto em 

shopping; PM fala em 

suicídio” 

“Segundo a Polícia Militar, ele teria subido até o sexto 

andar do prédio, onde está localizado o cinema, e se 

jogou no vão central, por volta das 10h30” 

Notícia 9 página 81 

“Professor de 37 anos 

comete suicídio em 

Fernandopolis” 

“[...] por ter se enforcado [...]” 

“[...] passou uma corda no pescoço [...]” 

Notícia 10 página 82 

“Mulher comete suicídio 

“Ela teria se atirado do 23º andar” 
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em edifício no centro de 

Balneário Camboriú” 

Notícia 12 página 85 

“Pai mata o filho e se 

suicida em fórum de São 

Paulo” 

“Na manhã desta segunda-feira, 29, o motoboy 

Carlos Ti On Martins Kon, de 41 anos, carregou o 

filho de 4 anos nos braços, ultrapassou uma fita de 

isolamento que o separava de um parapeito no 17.º 

andar do Fórum Trabalhista Ruy Barbosa, na Barra 

Funda, zona oeste de São Paulo, e saltou. 

 

Fonte: elaborada pelo autor para mostrar as partes das notícias que apresentam o método utilizado 

pelas vítimas do suicídio. 

 Segundo a OMS (2000), pesquisas apontam que a cobertura de suicídio pela 

mídia tem impacto maior nos métodos utilizados do que na frequência com que é 

mostrado. Por isso, é mais apropriado não divulgar o método ou então evitar dar 

detalhes.  

A matéria de número 13 (p. 87) apresenta alguns desvios dos critérios, como 

a divulgação da foto e nome do menor de idade e a possível motivação para o caso. 

Entretanto, nela contém informações que a maioria não possui. A notícia traz relatos 

de profissionais especializados, tanto em sexualidade quanto em suicídio, que 

apresentam como evitar que casos parecidos se repitam, além de dar orientações a 

respeito do tema.  

De acordo com Fabio Barbirato, psiquiatra infantil da Santa Casa de 
Misericórdia do Rio, a primeira coisa que pais devem fazer nessa situação é 
procurar ajuda profissional, de psicólogos ou psiquiatras especializados em 
desenvolvimento infantil. Isso porque, com apenas 9 anos, a sexualidade 
ainda não está definida, nem a criança tem capacidade cognitiva de 
compreender o assunto (EXTRA, 2018)

17
. 

Além disso, é apresentado também o site e telefone do Centro de Valorização 

da Vida (CVV) para que pessoas em situações vulneráveis possam procurar ajuda. 

Trigueiro (2015) pontua que é importante “recorrer a fontes confiáveis e comentários 

de especialistas que estudem o assunto”, pois assim, a matéria traz a credibilidade 

do profissional. Esses podem ser caracterizados como os pontos positivos dessa 

matéria. 

                                            
17

 Disponível em <https://extra.globo.com/noticias/mundo/menino-de-9-anos-comete-suicidio-apos-
contar-colegas-de-escola-que-era-gay-23017086.html> acesso em 19/09/2018 
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 A notícia que se apresentou de forma mais adequada é a de número 14 (p. 

90). A vítima era uma celebridade e a matéria foi dada de forma neutra e simples. 

Não apresenta o método, não fala sobre um motivo para o modelo ter tirado a 

própria vida, não dá detalhes de sua vida pessoal e de familiares. Nela é 

apresentado um post deixado pela cantora internacional Lady Gaga (amiga próxima 

da vítima) onde ela expõe sua tristeza pela perda do amigo, mas também aponta 

para a necessidade de falar sobre o suicídio, além de que na matéria também 

contém informações a respeito do CVV.  

 Com tudo isso, por meio dessa pesquisa qualitativa é possível perceber o que 

se apresenta no quadro que segue: 

Quadro 3: Resultado quantitativos dos erros de produção de conteúdo jornalístico 

ERROS DE PRODUÇÃO DE CONTEÚDO 

JORNALÍSTICO 
ENCONTRADOS EM 

Apresentam a palavra suicídio no título 9 notícias 

Cita o método utilizado pela vítima 10 notícias 

Apresentam uma motivação para o ato 7 notícias 

Divulgou bilhete ou mensagem deixada pela vítima 2 notícias 

Divulgou o local do acontecimento 14 notícias 

Divulgou foto da vítima 8 notícias 

Apresentou outros casos pelo mesmo motivo ou no 

mesmo local 

4 notícias 

Apresentou o sofrimento da família ou dramatizou o 

acontecimento 

9 notícias 

 

Fonte: elaborado pelo autor, a partir dos resultados obtidos na análise das notícias de acordo com os 

manuais apresentados no capítulo. 

 O quadro mostra que a maioria das notícias não se apresenta adequada nem 

de acordo com os manuais sobre a melhor maneira de divulgar o suicídio, 

direcionados aos profissionais da comunicação.  

 



50 
 

Quadro 4: Resultados quantitativos dos acertos de produção de conteúdo 

jornalístico 

ACERTOS DE PRODUÇÃO DE CONTEÚDO 

JORNALÍSTICO 

ENCONTRADOS EM 

Citar falas de profissionais especializados 1 notícia 

Citar órgãos de apoio e ajuda e respectivos meios de 

contatos 

3 notícias 

Se apresenta de acordo com os critérios   1 notícia 

 

Fonte: elaborado pelo autor, a partir dos resultados obtidos na análise das notícias de acordo com os 

manuais apresentados no capítulo. 

Após o estudo e a análise, foi realizada uma proposta de reformulação das 

notícias, reescrevendo-as seguindo as recomendações adequadas para se noticiar o 

suicídio na mídia de forma cuidadosa, sem tender ao sensacionalismo e sem dar 

detalhes que não são de interesse da população.  

 

4.3 Proposta de reformulação das notícias 

Por meio da análise realizada no tópico anterior, busca-se desenvolver nesta 

etapa do trabalho a melhor forma de divulgar o suicídio, por meio da reestruturação 

das notícias apresentadas nesse capítulo, seguindo as recomendações dos manuais 

destinados aos profissionais da comunicação. A notícia de número 14 não sofrerá 

alterações, já que se encontra de acordo com os critérios estabelecidos nos 

manuais. A numeração permanece a mesma do anexo. 

4.3.1 Reformulação do anexo 1 

Adolescente é encontrada morta em Veranópolis 

O fato ocorreu na última quinta-feira, na cidade de Veranópolis, na serra 

gaúcha. Uma adolescente cometeu suicídio, após ter fotos divulgadas na internet. A 

família registrou ocorrência na terça-feira na delegacia do município. A polícia está 

investigando o caso para apurar os responsáveis pelo vazamento das imagens. As 

informações foram publicadas no jornal Zero Hora.  
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Se você estiver passando por uma situação parecida ou por dificuldades na 

vida, procure o CVV, pelo telefone 188, ou um especialista. Não enfrente o problema 

sozinho. Busque ajuda de profissionais qualificados.  

4.3.2 Reformulação do anexo 2 

Ator Mark Salling de ‘Glee’ morre aos 35 anos 

O ator Mark Salling, 35 anos, conhecido pelo papel de Noah “Puck” 

Puckerman, na série adolescente Glee, desapareceu durante a madrugada de hoje. 

Um membro da família acionou a polícia, que encontrou o corpo pela manhã em 

Sunland, Los Angeles. Segundo o site americano TMZ, a polícia suspeita de 

suicídio. O caso está sendo investigado. 

Nascido em Dallas, no Texas, Mark Salling teve uma carreira artística curta. 

Antes de Glee, onde ele trabalhou regularmente entre 2009 e 2013 (com aparições 

especiais até 2015), o ator fez pontas no longa Colheita Maldita IV (1996) e em um 

episódio da série Chuck Norris: O Homem da Lei (1999). Durante o período em que 

rodava o seriado musical, Salling protagonizou o filme televisivo Rocky Road: 

Sorvetes à Venda (2014). Fora o trabalho na TV, ele deu aulas de violão e chegou a 

lançar um disco de rock cristão sob o codinome Jericho. 

4.3.3 Reformulação do anexo 3 

Policial mata ex-companheira e o filho em Camboriú 

Crime ocorreu no bairro Tabuleiro. Cabo era lotado em Itajaí. 

O policial militar Delmar Camargo, 45, matou a ex-companheira, Elenir Teresa 

de 42 anos, o filho, 3, e tirou a própria vida na noite dessa sexta-feira (28), informou 

a corporação. O crime ocorreu no bairro Tabuleiro, em Camboriú, no Litoral Norte, 

por volta das 23h. Camargo era cabo, lotado em Itajaí e estava em processo de 

exclusão da Polícia Militar, informou o tenente Tiago Ghilardi, do 12ª Batalhão da 

PM. 

O assassinato aconteceu após uma discussão entre o casal, que estava 

separado havia seis meses. À NSC TV, familiares da mulher disseram que os casos 

de violência doméstica eram recorrentes e que já tinham feito boletins de ocorrência 

contra o policial. 
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A PM disse que vai ser instaurado um Inquérito Policial Militar (IPM) para 

apurar o caso. O G1 não conseguiu falar com a Polícia Civil.  

A Lei Maria da Penha, sancionada em agosto de 2006, protege e previne as 

mulheres de violência doméstica. Se você estiver passando por isso ou conhece 

alguém que esteja nessa situação, procure a delegacia mais próxima e faça uma 

denúncia.  

 4.3.4 Reformulação do anexo 4 

Peu Sousa ex-guitarrista de Pitty é encontrado morto em casa na BA 

Músico morava no bairro de Itapuã, em Salvador. Enterro está marcado para 11h30 

da terça-feira (7), na capital baiana. 

Peu Sousa, ex-guitarrista da cantora baiana Pitty, foi encontrado morto em 

sua casa, no bairro de Itapuã, em Salvador. O músico era conhecido pela gravação 

e composição da música “Equalize” com Pitty, música do disco "Admirável Chip 

Novo", primeiro álbum da artista, que a projetou nacionalmente. A família soube do 

ocorrido nesta segunda-feira (6). A informação da morte do guitarrista foi confirmada 

pelo irmão, Lahiri Galvão, que não deu detalhes sobre o caso. De acordo com a 

Polícia Civil da Bahia, a morte foi provocada por suicídio. O corpo de Peu Sousa foi 

liberado na manhã desta segunda-feira do Instituto Médico Legal (IML).  

Na Bahia, o músico já tocou com artistas como Rebeca da Matta, Emanuelle 

Araújo e Preta Gil. O músico tocou com Pitty no Festival de Verão Salvador, edição 

de 2004. A apresentação aconteceu no palco principal do evento. Em setembro de 

2008, integrou o grupo Nove Mil Anjos, tocando guitarra. A banda de rock tinha o 

baixista Champignon (ex-Charlie Brown Jr.), o baterista Junior (irmão de Sandy) e o 

vocalista Péricles Carpigiani. Um ano depois, eles fizeram uma pausa e nunca mais 

voltaram. O único disco foi produzido por Sebastian Krys, que já trabalhou com 

Sandy & Junior e faturou 11 Grammys (7 deles Latinos). 

Amigos e familiares manifestaram seus sentimentos pela morte do cantor nas 

redes sociais.  

 4.3.5 Reformulação do anexo 5 

Músico Champignon é encontrado morto em SP 
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Polícia investiga o caso 

O ex-integrante da banda Charlie Brown Jr., Luiz Carlos Leão Duarte Junior, 

conhecido como Champignon, foi encontrado morto na madrugada desta segunda-

feira (9) em seu apartamento na região do Morumbi. O baixista tinha 35 anos e 

estava em seu segundo casamento.  

Policiais militares e uma equipe do Samu já encontraram Champignon morto 

quando chegaram ao local. O corpo do baixista foi retirado do apartamento por 

funcionários do Instituto Médico-Legal (IML) pouco antes das 5h. O delegado disse 

que o caso vai continuar na delegacia da região, descartando inicialmente o envio do 

inquérito para setor especializado em assassinatos, o Departamento de Homicídios 

e Proteção à Pessoa (DHPP). O caso será registrado como suicídio no 89º Distrito 

Policial, em São Paulo. 

Trajetória 

Champignon tinha 35 anos e nasceu em Santos, litoral paulista. O músico 

lançou vários discos com a banda Charlie Brown Jr, que deixou em 2005, após 

brigas com o vocalista Alexandre Magno Abrão, o Chorão. 

Nessa época, participou de outros projetos, como o grupo Nove Mil Anjos, 

que tinha Junior Lima (irmão de Sandy) na bateria. Em 2011, Champignon retornou 

ao Charlie Brown Jr. fazendo com que a banda voltasse a contar com a presença 

dos quatro integrantes da formação original de 1992: Marcão, Champignon, Chorão 

e Thiago Castanho, além do baterista Bruno Graveto, que passou a integrar o grupo 

em 2008. 

 4.3.6 Reformulação do anexo 6 

 Homem é encontrado morto em Igreja Nova 

Um homem de 42 anos foi encontrado morto neste domingo, 07 de outubro, 

em uma residência no Centro de Igreja Nova, no Baixo São Francisco alagoano. 

Peritos do Instituto de Criminalística foram acionados e estiveram no local para 

realizar os primeiros levantamentos. Após ser periciado, o cadáver foi conduzido por 

uma equipe do Instituto Médico Legal (IML) para a sede do órgão em Arapiraca, 
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onde foi submetido à necropsia antes de ser liberado para sepultamento. De acordo 

com as informações policiais, a vítima cometeu suicídio. 

4.3.7 Reformulação do anexo 7 

 Jovem morre em Curitiba 

Um adolescente de 17 anos morreu após uma queda em um viaduto de 

Curitiba. O jovem chegou a ser socorrido e levado ao Hospital do Trabalhador, mas 

devido aos ferimentos graves não resistiu e faleceu horas depois. O corpo foi 

encaminhado ao Instituto Médico Legal (IML) para perícia. As informações são da 

imprensa local e do Banda B.  

 4.3.8 Reformulação do anexo 8 

Reitor da Universidade Federal de Santa Catarina é encontrado morto 

Luiz Carlos Cancellier, o reitor da UFSC (Universidade Federal de Santa 

Catarina) foi encontrado morto em Florianópolis, nesta segunda-feira (2). A primeira 

evidência para identificar o corpo foi a carteira de motorista encontrada no bolso do 

reitor. O corpo foi encaminhado ao IML (Instituto Médico Legal). A Polícia Civil irá 

iniciar as investigações nesta tarde. Segundo a Polícia Militar, o reitor cometeu 

suicídio. 

Cancellier era bacharel, mestre e doutor em Direito, além de especialista em 

Gestão Universitária e Direito Tributário. Antes de assumir a reitoria, foi chefe do 

Departamento de Direito da UFSC, entre 2009 e 2011, e diretor do Centro de 

Ciências Jurídicas, entre 2012 e 2016. 

A UFSC é considerada, em alguns rankings, uma das dez melhores do Brasil. 

A universidade possui cerca de 40 mil alunos e mais de 1.500 professores, quando 

somados docentes, discentes, funcionários, terceirizados e outros. Cerca de 50 mil 

pessoas circulam pelos cinco campi da instituição diariamente.  

 4.3.9 Reformulação do anexo 9 

Professor é encontrado morto em Fernandópolis 

Um professor de 37 anos morreu na madrugada deste domingo, dia 7, após 

ficar algumas horas internado na Santa Casa de Fernandópolis, por conta de uma 
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tentativa de suicídio. A vítima foi socorrida e levada para o Pronto Socorro da Santa 

Casa, mas não resistiu e morreu por volta das 4h00.  

4.3.10 Reformulação do anexo 10 

 Mulher é encontrada morta em Balneário Camboriú 

Na manhã desta terça-feira, uma mulher, cuja identidade não foi identificada, 

cometeu suicídio no centro de Balneário Camboriú. A polícia esteve no local e 

encaminhou o corpo para o Instituto Médico Legal. Familiares e amigos pediram 

privacidade nesse momento.  

Programas e grupos de apoio à vida  

O atendimento do programa atua com plantão 24h pelo telefone (47) 99982-

2322, para ligações e whattsapp.  O atendimento presencial é realizado em dois 

polos – Espaço Família, na Rua Itália, 1059, Bairro das Nações, que atende das 13h 

às 19h e no Programa de Acolhimento e Inclusão Social (PAIS), situado na Rua Bom 

Retiro, 1251, Bairro dos Municípios, das 8h às 12h e das 13h às 18h. Grupos de 

apoio focais, com profissionais especializados para reuniões semanais também 

estarão disponíveis. 

Igrejas de Balneário Camboriú realizarão Grupos Focais de Apoio, onde 

ocorrerão rodas de conversas sigilosas, organizadas por voluntários dispostos a 

apoiar pessoas que necessitam de ajuda. Os espaços são abertos à toda 

comunidade e gratuitos.  

Casa da Família- Igreja Luz da Vida, terças-feiras, 14h às 17h, Rua Uganda, 

312, Bairro das Nações. 

Ministério Frutificar, quartas-feiras, 17h, Rua Concórdia, 146, Bairro dos 

Municípios. 

Convivência Cristã, quintas-feiras, 14h, Avenida do Estado, 1231, Bairro 

Ariribá. 

Igreja Embaixada do Reino de Deus, quintas-feiras, 16h, Rua 1950, 915, 

Centro. 
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Igreja Sara Nossa Terra, quintas-feiras, 17h, Rua Israel, 505, Bairro das 

Nações. 

Igreja Bola de Nove, quintas-feiras, 20h, Avenida do Estado, 762, Ariribá. 

Outras igrejas de diversas religiões também abrirão grupos de apoio. Os 

horários e datas estão sendo organizados. 

 4.3.11 Reformulação do anexo 11 

Homem é encontrado morto no Fórum do Trabalhadodr em Barra Funda 

O prédio permaneceu fechado após o ocorrido 

De acordo com a polícia, um homem foi encontrado morto na manhã desta 

terça-feira no subsolo do Fórum do Trabalhador Ruy Barbosa, no bairro Barra 

Funda, em São Paulo. O prédio está fechado. Duas viaturas do Corpo de Bombeiros 

estiveram no local e conduziram o corpo para o IML. Segundo informações, a vítima 

cometeu suicídio.  

 4.3.12 Reformulação do anexo 12 

Pai mata filho e se mata em São Paulo 

Na manhã desta segunda-feira, 29, um homem identificado como Carlos Ti 

On Martins Kon, de 41 anos, matou o filho e cometeu suicídio no Fórum dos 

Trabalhadores Ruy Barbosa, em Barra Funda, zona oeste de São Paulo. A polícia 

está investigando o caso. 

 4.3.13 Reformulação do anexo 13 

Menino de 9 anos morre em Denver EUA 

Um garoto de 9 anos morreu na última quinta-feira, dia 23, na cidade de 

Denver, EUA. A mãe da criança, Leia Pierce, contou em entrevista ao jornal “Denver 

Post” que há algumas semanas atrás o menino havia dito que era homossexual e 

sofreu bullying no colégio onde estudava. A morte foi causada por suicídio.  

Comissão de conselheiros foi instalada na escola de Jamel 
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O Distrito Escolar do Condado de Denver instalou uma comissão de 

conselheiros para os estudantes da escola de Jamel. Cartas foram enviadas aos 

pais na sexta-feira, lamentando a morte de Jamel, “uma perda inesperada para a 

nossa comunidade escolar”, e aconselhando as famílias a ficarem atentas a sinais 

de estresse nas crianças. 

“Nosso objetivo é ajudar vocês a contarem a notícia aos seus filhos da forma 

mais apropriada possível, com todo o apoio necessário. Então, sintam-se à vontade 

para nos procurar para saberem como lidar com a situação”, diz a carta. 

Em entrevista à BBC, Will Jones, porta-voz do distrito, afirmou que os 

professores da Escola Fundamental Joe Shoemaker “estão criando um espaço para 

os estudantes compartilharem como estão se sentindo e processarem suas 

emoções”. Professores do 4º e do 5º ano se reunirão com as famílias 

individualmente: 

— Nossa prioridade é cobrir todas as questões envolvidas neste caso, para 

manter todos os estudantes seguros e revisar de forma justa e completa os fatos 

envolvidos nesta trágica perda. 

Apesar da dor, a mãe do menino tenta alertar as famílias sobre as 

consequências do bullying.  

Ajuda profissional é importante, dizem especialistas 

De acordo com Fabio Barbirato, psiquiatra infantil da Santa Casa de 

Misericórdia do Rio, a primeira coisa que pais devem fazer nessa situação é procurar 

ajuda profissional, de psicólogos ou psiquiatras especializados em desenvolvimento 

infantil. Isso porque, com apenas 9 anos, a sexualidade ainda não está definida, 

nem a criança tem capacidade cognitiva de compreender o assunto. 

— Uma criança de 9 anos não tem essa percepção da sexualidade, nem tem 

interesse sexual. Acho pouco provável que um menino de 9 anos saiba definir isso, 

porque a sexualidade é construída ao longo da vida. Aos 9 anos, a criança ainda é 

considerada assexual — explica ele. 

Barbirato destaca que os pais precisam estar atentos aos possíveis 

problemas pelos quais os filhos passam. 



58 
 

— Homossexualidade é normal, não é doença. Mas o estranho é que o 

menino tenha tido a capacidade de se perceber homossexual ainda aos 9 anos. O 

que ocorre muitas vezes é uma sexualidade precoce estimulada por fatores externos 

— diz ele. — Acredito que, talvez, ele estivesse sofrendo transtornos de identidade 

de gênero ou depressão, e isso não tenha sido observado e tratado corretamente. 

Os pais precisam dispensar algum tempo em sua rotina diária para conversar com 

os filhos, jantar, passar um tempo livre com eles. Só assim conhecerão o que 

preocupa seus filhos. 

Segundo a psicóloga Sally Carvalho, especialista em clínica infantil pela PUC-

Rio, não basta que uma criança que se diz homossexual tenha aceitação e apoio 

dentro da própria família. Ela precisa, também, se sentir aceita pelos grupos sociais 

nos quais está inserida — e a escola é, em geral, o principal deles. Por isso, além de 

dar suporte, é importante que qualquer família nessa situação informe à escola e 

discuta esse assunto com diretores, professores e psicólogos. 

— No caso de Jamel, quando ele disse "mãe, eu sou gay", ele estava dizendo 

"mãe, eu sou gay, o que eu faço?". Era um pedido de orientação, de ajuda. Ele teve 

como resposta que é amado pela família, o que é muito importante, mas não 

costuma bastar. Ele também tinha a necessidade de ser aceito pelo grupo, ainda 

mais em se tratando de uma criança. A mãe, por não ser orientada sobre como lidar 

com o assunto, não falou sobre essa questão com a escola e com os responsáveis 

por outros ambientes que o filho pudesse frequentar. Ela pode ter subestimado a 

situação. A família deveria, ao tomar conhecimento, ir à escola e, junto à 

coordenadora e ao psicólogo, falar para a turma. Isso contribuiria para que o menino 

fosse mais protegido contra o bullying — afirma Sally. 

A poucos dias do início da campanha Setembro Amarelo, dedicado à 

prevenção ao suicídio, a psicóloga ressalta que é importante falar sobre o assunto. 

Só assim é possível, segundo ela, evitar que mais pessoas — inclusive crianças — 

cheguem ao extremo. Sally defende o fim do tabu em torno do suicídio. 

— A sociedade tem que ficar mais aberta a discutir isso. Tratar como tabu ou 

como vergonha é ruim — pontua ela. 
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Já quanto à descoberta da sexualidade ainda na infância, Sally defende que 

esse entendimento ocorre em fases diferentes da vida para cada indivíduo. De 

acordo com ela, alguns compreendem sua própria sexualidade ainda crianças, 

enquanto outros só vão articular isso mais tarde. Isso vale, claro, para 

heterossexuais ou homossexuais. 

— Pode ser que uma criança com 9 anos já perceba como é a própria 

sexualidade. Já outras pessoas podem racionalizar isso só anos depois. Só que, se 

essa sexualidade não for o que a sociedade como um todo espera da pessoa, o que 

é o caso dos homossexuais, pode haver um conflito interno. Isso é gerado por um 

sentimento de exclusão do grupo — destaca ela. 

Acesse aqui o site do Centro de Valorização da Vida (CVV) para buscar 

apoio emocional. O telefone do CVV é 188. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pouca divulgação de suicídio na mídia despertou o interesse de estudar o 

assunto de forma mais aprofundada. Como resultado desse estudo, percebe-se que 

os meios de comunicação não noticiam suicídios frequentemente, por medo de gerar 

imitação por parte de pessoas vulneráveis e por conta do tabu que gira em torno 

dele. Dessa forma, a mídia omite falar sobre o suicídio, como se esse problema não 

existisse. Porém, essa não é a melhor forma de lidar com a situação. O suicídio é 

uma questão de saúde pública que tem a informação como seu maior meio de 

prevenção. Então, o jornalista tem a responsabilidade de noticiá-lo. 

A partir do estudo realizado por meio deste trabalho, foi possível confirmar a 

hipótese de que o jornalista pode (e deve) noticiar o suicídio, de forma cuidadosa, 

responsável e ética, atuando em prol do bem social. O jornalismo exerce grande 

importância na prevenção e conscientização deste problema e nossa atuação vai 

além de somente mostrar que a morte autoprovocada é real e mais comum do que 

se pensa. Nós podemos contribuir para essa mudança.  

A divulgação de notícias como chacina, assaltos, sequestros e diversos 

outros crimes também poderia ser considerado como um gatilho para a reprodução 

do acontecimento por outras pessoas, mas não é, e notícias desse porte são 

divulgadas normalmente. Então, o suicídio não deveria ser visto dessa forma. Por 

isso essa barreira deve ser quebrada. É enfrentando o tabu e o preconceito que se 

abre caminho para mais debate a respeito, para novas formas de atendimentos e 

programas de prevenção. 

O tema é tão complexo que os órgãos de saúde mais importantes do mundo 

criaram os manuais, citados no decorrer do trabalho, que explicam detalhadamente 

como se deve lidar com o caso. Esses manuais não foram desenvolvidos somente 

para os jornalistas e, sim, para vários profissionais ligados ao tema, o que mostra 

que todos necessitam de capacitação e ensino a respeito.  

Com tudo isso, após a análise realizada por meio de 14 notícias de jornais 

online sobre suicídio, pôde-se perceber o número reduzido de matérias sobre o tema 

e a falta de critérios utilizados para a escrita delas. Os erros normalmente são os 
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mesmos, o que traz a percepção de que os jornalistas não têm conhecimento a 

respeito dos manuais de como noticiar o suicídio.  

Foi possível perceber que das 14 notícias analisadas, nove apresentam a 

palavra suicídio no título; dez citam o método que a vítima utilizou para tirar a própria 

vida; sete apresentam um motivo para o suicídio; duas divulgaram bilhetes ou 

publicações em redes sociais deixados pela vítima; todas falaram o local do 

acontecimento; oito divulgaram foto da pessoa; quatro citaram outros casos pelo 

mesmo motivo ou no mesmo local e, nove apresentaram sofrimento da família ou 

pessoas mais próximas ou dramatizaram a situação. Apenas uma das 14 se mostrou 

mais adequada dentro de todos os critérios citados no capítulo intitulado “Suicídio e 

Imprensa”. 

Para mudar esse quadro, é preciso capacitá-los, e essa capacitação pode 

acontecer tanto antes da vida profissional como já no decorrer do mercado de 

trabalho. Uma sugestão é que nas faculdades de jornalismo, temas polêmicos como 

esse sejam abordados e sejam apresentados os manuais explicando qual a melhor 

forma de noticiá-los, para que os alunos – futuros jornalistas – tenham conhecimento 

a respeito. Já no mercado de trabalho, os supervisores podem realizar treinamentos 

com seus subordinados, deixando-os cientes das novidades para a área. Além de 

que o interesse particular de cada um em estar sempre se atualizando é de extrema 

importância.  

Portanto, os objetivos da pesquisa foram atingidos, apresentando a melhor 

maneira de divulgar o suicídio na mídia, com cautela e seguindo as informações dos 

especialistas, e confirmando que o jornalismo tem um papel muito importante e 

significativo na prevenção de casos.  
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